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Introdução

Propõe-se  neste  trabalho a  listar  os  pioneiros  do  povoamento  do sertão da Bahia.

Especialmente  da  parte  centro-sul  e  em  direção  ao  norte  de  Minas  Gerais.

Abrangendo,  assim, toda a área que corresponde à  máxima extensão do território

pertencente à antiga vila de Nossa Senhora do Livramento das Minas do Rio das

Contas.  Bem como ao  território  da  freguesia,  e  depois  vila  de  Santo  Antônio  do

Urubu de Cima. Além da freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Rio Pardo, que

abrangia  o  território  de  parte  do  Planalto  da  Conquista,  Condeúba  e  região

circunvizinha  ao  município  de  Rio  Pardo  de  Minas.  Esta  faz  também  parte  do

território da antiga vila de Nossa Senhora do Bom Sucesso das Minas Novas, que

pertenceu à Comarca da Bahia até pouco depois de meados dos anos mil e setecentos.

Dificilmente  se  conseguiria  listar  todos  os  primeiros  povoadores,  pela  grande

quantidade de pessoas que concorreram nesse povoamento, além dos nativos que já

habitavam parte desta grande área. Poucos destes indígenas, nativos, foram trazidos

ao registro  escrito,  e  pouco foi  estudado sobre suas famílias  e  muitos hoje  devem

descender de muitos deles, porém ainda carece de mais estudos que mostrem quem

foram, qual contribuição genética representam na população dos sertanejos atuais em

toda Bahia, e pelo Brasil. 

As populações africanas escravizadas têm sido alvo de diversos estudos nas últimas

décadas, que têm ajudado a entender a contribuição da África na nossa população.

Ainda longe de ser suficiente para dar conta de mostrar o cenário completo. Alguns

estudos analisando famílias escravizadas, e buscando resgatar os núcleos familiares
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foram  e  serão  de  extrema  importância  para  isso.  E,  mais  recentemente,  com  o

surgimento  de  testes  genéticos  de  ancestralidade,  cada  vez  mais  popularizados,

aumentam as possibilidades de entendimento da composição de nós como indivíduos e

em  conjunto  como  povo.  Resultando  da  miscigenação  do  indígena,  nativo  da

América,  com o  português e  o  negro africano escravizado.  Longe de  ter  sido  um

processo pacífico, com o trabalho escravo sendo a mão de obra principal no tempo da

colônia, e com vários conflitos armados entre os portugueses e indígenas, entretanto,

depois  de  passados  os  séculos,  estamos  um pouco  mais  distantes  desses  conflitos

violentos. Sem entendê-los não poderemos entender a sociedade brasileira atual. Mas

antes  de  reviver  problemas  do  passado,  é  preciso  entender  o  contexto,  evitar  os

anacronismos. Analisar o passado com os conceitos e ética atuais pode gerar um viés

que  distorce  a  realidade  do  passado,  seja  amenizando,  como  por  vezes  também

amplificando os fatos.

Pretende-se  listar  os  pioneiros  e  pioneiras  e  apresentar  uma  pequena  biografia  e

sempre que possível listar a primeira geração de filhos e filhas. Recorrendo aos livros

de história, teses acadêmicas,  e  fontes primárias como documentos de inventários,

partilhas de bens, paroquiais, e outros.
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André da Rocha Pinto

Sertanista e coronel sob comando de Pedro Leolino Mariz, na conquista das terras

próximas ao rio de contas,  atualmente correspondente à região dos municípios de

Ituaçu, Tanhaçu, Boa Nova, e vizinhança. Faleceu em combate com indígenas, em

1732. Teve pelo menos uma filha natural,  e  talvez mais outros filhos naturais.  E

depois foi casado com Isabel Pires Coelho, filha de Marcelino Coelho de Bitancor e

Domingas Ribeiro Cortes, de cujo matrimônio tiveram cinco filhos legítimos:

1. Antônio da Rocha Pinto;

2. Izac da Rocha Pinto;

3. Sebastião da Rocha Pinto, após a morte do pai continuou ocupando a fazenda

Brejo  Grande,  e  deixando  descendência  neste  lugar,  no  atual  município  de

Ituaçu;

4. Vitória da Rocha, casada com Bernardo Pinheiro Ribeiro,  irmão de Estêvão

Pinheiro de Azevedo;

5. Antônia da Rocha, casada com Gonçalo de Gouveia. 

6. Andreza  Ribeiro  da  Cruz,  filha  natural  de  André  da  Rocha  Pinto,

provavelmente com mulher indígena. Andreza foi casada com Leandro Soares

de Souza, com família aqui também descrita. (1)(2)(3)(4)(5)(6)

__________________________________

1. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação de

amigável composição. Autor: Marcelino Coelho de Bitancor e sua mulher Domingas Ribeiro Cortes

(no documento as partes interessadas são os herdeiros do falecido Marcelino Coelho de Bitancor)

Réu: Não identificado. Caixa 01, Maço 01, Documento 01, Folhas: 33 (incompleto), Estante 12,

Prateleira 04. Rio de Contas, 1727.
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2. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Folha n. 6. Casamento de Bernardo Pinheiro Ribeiro e Vitória da

Rocha, 18 de junho de 1724.

3. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Folha n. 6-V. Casamento de Gonçalo de Gouveia e […] filha […]

André […]. Ano: 1724.

4. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos de Inventários.

Inventariados: Francisco Álvares Dorneles e Margarida da Silva. Inventariante: Jorge Rodrigues

Feio. Caixa 01, Maço 01, Documento 01, Folhas: 108 (incompleto), Estante 01, Prateleira 01. Rio

de Contas, 1724. Termo de Fiança, às folhas número 16 a 17-V, onde assina Gonçalo de Gouveia “a

rogo de  sua cunhada” Vitória  da Rocha  e abaixo  assina Bernardo Pinheiro Ribeiro,  marido de

Vitória da Rocha. Pelo que se conclui que Gonçalo de Gouveia era casado com Antônia da Rocha,

única filha do Coronel André da Rocha Pinto, excetuando-se a Vitória da Rocha.

5. NEVES, Erivaldo Fagundes. Crônica, memória e história: formação historiográfica dos sertões da

Bahia. Feira de Santana, ed. UEFS Editora, 2016. p. 175.

6. GUIMARÃES, Ordálvio de Souza. Ituaçu: Bandeirantes e Sertanistas na Chapada Diamantina,

Salvador, ed. autor, 2004. p. 75-77

245. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de libelo cível. Autor(es): RAMALDES, Manoel da Cunha. Réu(s): Azevedo, Francisco Xavier de.

Caixa  09,  Maço  15,  Documento 170,  1782-1795.  (Consultado  a  partir  de  trechos  do  processo,

gentilmente enviados por Marileusa Amorim.)
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André da Silva Nobre

Natural da vila de Tomar, filho de Manuel Nobre da Silva e Isabel de São Francisco.

Casou com Mariana Moreira de cujo casamento houve os seguintes filhos:

1. André da Silva Madureira;

2. Luís da Silva Madureira;

3. Antônio da Silva Madureira;

4. Feliciana Moreira, casada com Raimundo Pereira Nunes;

5. Grácia da Silva Madureira, casada com Antônio Teixeira de Souza;

6. Antônia da Silva Madureira, casada com Antônio dos Santos Lisboa;

7. Romana da Silva Madureira, casada com Antônio Rodrigues Lopes.(7)(8)

__________________________________

7. CASTRO,  Samuel  Cândido  de  Oliveira.  Castro:  “tesouro  de  família”:  histórias,  estórias  e

genealogia da família Castro. Olímpia, ed. autor, 2002. p. 91-92.

8. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Redução

de Testamentos. Inventariado: NOBRE, André da Silva Inventariante: MADUREIRA, André da

Silva. Caixa 01, Maço 01, Documento 02, Folhas: 66 (incompleto), Rio de Contas, 1746-1758.



11

Antônio Caetano Vilas Boas

Proprietário,  em Caetité,  da  fazenda  Juazeiro,  com inventário  autuado  em 25  de

setembro de 1811. Deixou cinco filhos:

1. Liberato José Vilas Boas;

2. José Caetano Vilas Boas;

3. Ângelo Custódio Vilas Boas;

4. Ana Maria;

5. Honorata Maria;

6. Lizarda Caetana.(9)(10)

__________________________________

9. NEVES, Erivaldo Fagundes. Uma comunidade sertaneja: da sesmaria ao minifúndio (um estudo

de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de Santana,

UEFS, 2008. p. 57.

10.  Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado:  VILAS  BOAS,  Antônio  Caetano.  Inventariante:  VILAS  BOAS,  Liberato  José.

Estante Nº2, Caixa Nº575, Maço Nº1027, Documento Nº6, 1811-1817.
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Antônio Correia de Lacerda

Natural da vila de Estarreja, freguesia de Santiago de Beduído, Bispado do Porto,

casou com Ana Maria de Jesus, natural da freguesia de Santo Antônio Além Carmo,

Salvador, Bahia; com quem teve a primeira filha abaixo, e segunda vez com Maria

Magdalena de Deus, da qual teve os demais filhos:

1. Ana Maria de São José, casada com Francisco Rodrigues;

2. Maria Magdalena de Deus, casada com Manuel Teixeira Cardoso;

3. Ana Maria de Jesus;

4. João Correia de Lacerda;

5. Manuel Correia de Lacerda;

6. Inácio Correia de Lacerda;

7. Francisco Correia de Lacerda;

8.  Ana Joaquina;

9.  Joaquim José Correia.(11)

__________________________________

11.  Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: LACERDA, Antônio Correia de. Inventariante: de DEUS,

Maria Magdalena. Caixa 17, Maço 33, Documento 159, 1766-1799.
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Antônio de Souza da Costa

Proprietário de terras da fazenda Pé de Serra e uma posse da fazenda Vargens, teve

seus bens inventariados em 1738 por seus filhos naturais:

1. Amador de Souza da Costa,  filho natural  de Antônio de Souza da Costa e

Maria da Costa, foi casado com com Inácia Ferreira, filha de Antônio Ferreira e

Joana Gonçalves da Rocha;

2. José de Souza da Costa, filho natural de Antônio de Souza Costa e Antônia,

sua escrava. José foi casado com Atanásia Nunes, filha de José Nunes e Joana

Gonçalves da Rocha, irmã por parte de mãe de Inácia Ferreira.(12)(13)(14)

_________________________________________________________

12. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  História  de  família:  origens  portuguesas  de  grupos  de

consanguinidade do Alto Sertão da Bahia. CLIO – Revista de Pesquisa Histórica. Recife, n.19, p.

111-148, 2001.

13. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Amador de Souza da Costa e Ignácia Ferreira,

Folha Nº58, 5 de junho de 1741.

14. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de José de Souza da Costa e Atanásia, Folha Nº73, 8

de janeiro de 1746.
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Antônio de Souza Oliveira Guimarães

Natural  da  freguesia  de  São  Jorge  de  Cima de  Selho,  Guimarães,  Portugal,  filho

legítimo de Antônio Mendes de Souza e Maria de Oliveira Sampaio, casou com a

viúva de seu tio materno, Bonifácia de Assunção Vieira. Houve os seguintes filhos

naturais, de Josefa Barbosa da Silva, ainda quando solteiro:

1. Daniel de Souza e Oliveira;

2. Miguel de Souza e Oliveira;

3. Clemência Senhorinha de Souza, casada com João Meira Peixoto;

4. Maria Victória de Souza, casada com Francisco Carvalho Soares.(15)(16)

_________________________________________________________

15. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: GUIMARÃES, Antônio de Souza Oliveira. Inventariante:

OLIVEIRA, Miguel de Souza. Caixa 65, Maço 127, Documento 692, 1836-1837.

16. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário. Livro de registro de

testamentos de 1824 a 1840, testamento de Antônio de Souza Oliveira Guimarães, 30 de outubro de

1822.



15

Antônio Fernandes da Costa

Natural da freguesia de Santa Maria de Souto, termo de Guimarães, Portugal, filho

de  Gabriel  Fernandes  da  Costa  e  Custódia  Francisca  de  Macedo,  casou  com

Domingas Ribeiro de Jesus, filha de Pedro Gonçalves de Aguiar e Teresa de Jesus, e

tiveram os filhos seguintes:

1. Rev. Manoel Fernandes da Costa;

2. Francisco Xavier da Costa, casado com Ana Maria de Jesus;

3. José Fernandes da Costa, casado com Ana Joaquina Francisca de Souza;

4. Joaquim Fernandes da Costa;

5. João Manoel da Costa;

6. Ana Maria de Jesus;

7. Luzia Maria de Jesus;

8. Joana Maria de Jesus, casada com João Nunes de Souza;

9. Antônia Maria de Jesus;

10. Mariana de Jesus.(17)(18)

_________________________________________________________

17. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário. Livro de registro de

testamentos de 1808 a 1822, testamento de Antônio Fernandes da Costa, 18 de março de 1811.

18. Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. Paróquia de Souto (Santa Maria). Livro de registro de

batismo da freguesia de Santa Maria de Souto de 1709 a 1752, Folha Nº127. Registro de batismo de

Antônio, filho de Gabriel Fernandes e Custódia Francisca.  Freguesia de Santa Maria de Souto,

Concelho de Guimarães, Distrito de Braga, Portugal, 13 de junho de 1741.

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183388&FileID=129782

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183388&FileID=129782
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Antônio Ferreira Porto

Com inventário autuado no termo da vila de Rio de Contas em 1805. Foi casado com

Antônia Bernarda de Jesus, e tiveram os seguintes filhos:

1. Antônio Ferreira Souto;

2. José Ferreira Soares;

3. Teodora Rosa de Jesus;

4. Ana de Jesus Maria, casada com Francisco Xavier da Costa;

5. Maria Teresa do Coração de Jesus;

6. Francisco de Borja;

7. Vicente Ferreira Porto;

8. Jacob Ferreira Porto;

9. Clemência Procópia de Jesus;

10. João Ferreira Porto.(19)

_________________________________________________________

19. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: PORTO, Antônio Ferreira. Inventariante: JESUS, Antônia

Bernardes de. Caixa 41, Maço 78, Documento 373, 1805-1825.
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Antônio Guedes

Cativo dos Guedes de Brito, casou com Isabel Guedes, também de mesma condição, e

tiveram os seguintes filhos:

1. Adriana Mascarenhas, casada com Jerônimo da Silva;

2. Onofre, n. 1740;

3. Ana Guedes, casou com Cosme Cavaleiro;

4. Lourenço, casou com Ana da Rocha;

5. Mariana, casada com José Mina.(20)

__________________________________

20. NOGUEIRA, Gabriela Amorim. “Viver por si”, viver pelos seus: famílias e comunidades de

escravos e forros no “Certam de Sima do Sam Francisco” (1730 – 1790) – Dissertação de mestrado

em história. Universidade do Estado da Bahia, Santo Antônio de Jesus, 2011. p. 120-128.
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Antônio Guedes de Brito

Batizado em Salvador, na Sé da Bahia, a 13 de fevereiro de 1627 e falecido em fins do

século  XVII,  mestre  de  campo,  e  integrante  de  junta  governativa  que  governou

interinamente  a  Capitania  da  Bahia;  filho  de  Antônio  de  Brito  Correia  e  Maria

Guedes, casou com d. Guiomar Ximenes de Aragão, de cujo matrimônio não houve

sucessão. Teve uma filha natural de d. Serafina de Souza:

1. Isabel Guedes de Brito, casou com Antônio da Silva Pimentel, filho de Antônio

da  Silva  Pimentel  e  d.  Joana  de  Araújo,  cujo  casal  teve  uma  única  filha

chamada  d.  Joana  da  Silva  Caldeira  Pimentel  Guedes  de  Brito,  que  casou

primeira  vez  com  o  fidalgo  Dom  João  de  Mascarenhas,  filho  do  conde  de

Coculim; e segunda vez com Manuel Saldanha da Gama, filho de Dom João

Saldanha da Gama, vice-rei da Índia. De nenhum dos dois casamentos teve

descendência.  Antônio Guedes de Brito instituiu o morgado dos Guedes de

Brito. Que acrescido a outras possessões, todas herdadas pela neta d. Joana, e

que por falecimento dela passou a seu marido Manuel Saldanha da Gama, e os

seus descendentes portugueses que se uniram à descendência dos condes da

Ponte. E após a abolição da instituição do morgadio na década de 1820, foram

sendo vendidas pelo conde da Ponte e seus sucessores. Proprietários de grandes

faixas de terra no interior da Bahia em parte no norte do atual estado de Minas

Gerais. Enquanto vigorou o morgadio, por não poderem vender, as terras eram

arrendadas aos verdadeiros ocupantes e povoadores.(21)(22)

__________________________________

21. JABOATÃO,  Frei  Antônio  de  Santa  Maria  (autor  principal);  CALMON,  Pedro  (notas  e

comentários). Introdução e notas ao catálogo genealógico das principais famílias, de Frei Antônio de

Santa Maria Jaboatão. Salvador, Empresa Gráfica da Bahia, 1985. Volume I, p. 202-210.
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22.  NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Rendeiros,  posseiros  e  proprietários:  estrutura  fundiária  e

dinâmica agro mercantil no alto sertão da Bahia (1750-1850) 2003. Tese, (Doutorado em História),

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2003. p. 115-160.

Antônio José Ribeiro Guimarães

Natural de Portugal e falecido em Caetité a 8 de setembro de 1844, casou com Joana

Maria da Cruz, tendo os seguintes filhos:

1. Clemente José Ribeiro Guimarães, casado com Benta Rosa Leal, filha de Bento

Garcia Leal e Nazária Borges de Carvalho; 

2. Ana Maria Ribeiro, foi casada com José de Lima Braga;

3. Antônio Ribeiro Guimarães, foi casado com Maria Clemência Leal;

4. Pedro Ribeiro Guimarães.(23)(24)(25) 

_________________________________________________________

23. Arquivo Público Municipal  de Caetité.  Livro de registro de óbitos da freguesia  de Senhora

Sant’Anna de  Caetité  de  1831 a 1848,  Folha Nº122 e 122-Verso,  registro de óbito  do Capitão

Antônio José Ribeiro Guimarães, 8 de setembro de 1844.

24. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: GUIMARÃES, Clemente José Ribeiro. Inventariante: GUIMARÃES, Clemente José

Ribeiro. Estante Nº2, Caixa Nº577, Maço Nº1029, Documento Nº5, 1855-1856.
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25. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: GUIMARÃES, Antônio José Ribeiro. Inventariante: GUIMARÃES, Clemente José

Ribeiro. Estante Nº2, Caixa Nº578, Maço Nº1030, Documento Nº8, 1844-1851.

Antônio Luís de Passo

Capitão Antônio Luís de Passo foi dos primeiros habitantes do sertão do Rio Pardo.

Segundo artigo histórico-genealógico escrito por Fabrício Gerin no site do Projeto

Compartilhar tendo como base diversas fontes, informa que o Capitão Antônio Luís

de Passo, foi batizado na Sé de São Paulo em 30 de setembro de 1673, onde consta ser

filho de João Luís  do Passo e  Benta Garcia.  Tendo sido casado com Maria  Pinto

Guedes,  filha  de  Manuel  Pinto  Guedes  e  Domingas  Rodrigues  de  Escuderos,

conforme atesta transcrição do inventário do pai da mesma Maria Pinto Guedes neste

artigo do autor supracitado. Em um registro de casamento aparece o mesmo Antônio

Luís de Passo como pai da contraente, já o nome da mãe, entretanto, aparece como

Maria Gonçalves, o que talvez indique que ele ficou viúvo de Maria Pinto Guedes e

casou novamente com Maria Gonçalves. Antônio Luís de Passo e Maria Gonçalves,

tiveram, ao menos, uma filha:

1. Romana Isabel de Passo, casada com Francisco da Fonseca, filho de Antônio da 

Fonseca e Teresa Rodrigues, ele natural da freguesia de N. S. da Vitória, da 

vila da Mocha, atual Oeiras, e ela natural da freguesia de Santo Antônio do 

Urubu de Cima de onde o sertão do Rio Pardo fez parte antes de ser criada a 

freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Rio Pardo.(26)(27)(28)

_________________________________________________________

26. NEVES,  Antônio  da Silva.  Chorographia do Município  do  Rio Pardo.  Revista  do Archivo

Público Mineiro, vol. 13, 1908. p.471.
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27. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Francisco Fonseca e Romana Isabel de Passo,

Folha Nº49-Verso, 9 de fevereiro de 1739.

28. GERIN, Fabrício. Cap. 3º Manoel Pinto Guedes (atualizado em 6 de abril de 2019) Projeto 

Compartilhar. Coordenação: Bartyra Sette e Regina Moraes Junqueira. 

http://www.projetocompartilhar.org/Familia/cap3ManoelPintoGuedes.htm

http://www.projetocompartilhar.org/Familia/cap3ManoelPintoGuedes.htm
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Antônio Martins de Oliveira

Proprietário da fazenda Tapera, na ribeira do Paramirim, residente no sítio Ribeiro

Comprido, onde faleceu em 1796. Foi casado com Catarina Lina da Silva, filha de

Mateus Nunes Dourado e de Joana da Silva Lemos, e teve os filhos seguintes:

1. Antônio Martins de Oliveira;

2. Francisco Martins de Oliveira, n. 1746;

3. José Martins de Oliveira;

4. Gonçalo Martins de Oliveira;

5. José Joaquim de Oliveira;

6. Catarina Lina de Oliveira casada com Manoel Correia da Silva;

7. Isabel Maria da Silva, casada com Joaquim Rodrigues da Mata;

8. Ana de Jesus Maria;

9. Josefa Maria de Jesus;

10. Francisca da Silva de Oliveira;

11. Maria Josefa de Oliveira;

12. Teodora da Silva de Oliveira.(29)

__________________________________

29. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: OLIVEIRA, Antônio Martins de. Inventariante: SILVA,

Catarina Lina da. Caixa 32, Maço 63, Documento 303, 1796-1806.
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Antônio Rodrigues de Souza

Casou com Maria Madalena de São José, com inventário autuado em 1759 no termo 

da vila de Rio de Contas; e tiveram os filhos seguintes:

1. Vicência, casada com o Alferes Domingos Francisco Souto Mayor;

2. Inácio Rodrigues;

3. Francisco Rodrigues;

4. Felício Rodrigues;

5. Bonifácia de Assunção Vieira, nascida em 1737;

6. Leonarda.(30)

_________________________________________________________

30. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: SÃO JOSÉ, Maria Madalena de. Inventariante: SOUZA,

Antônio Rodrigues de. Caixa 14, Maço 26, Documento 126, 1759-1766.
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Antônio Simões de Oliveira 

Morador no sertão do Rio Pardo, com inventário autuado em 1737. E foi casado com

Joana Ribeiro Soares, de cujo matrimônio tiveram os seguintes filhos:

1. Leandro Simões de Oliveira;

2. João Rodrigues Salomão, casado com Rosaura Maria do Desterro;

3. Quintiliano Rodrigues Salomão, foi casado com Rosa Maria de Souza;

4. Faustina Maria da Encarnação, casada com Antônio de Matos de Carvalho;

5. Benta Simões de Oliveira, casada com Valério Carneiro de Leão;

6. Maria  Ribeiro  Soares,  casada  com Francisco  José  Ribeiro,  filho  de  Antônio
Ribeiro  e Domingas de Souza,  casados em 12 de agosto de 1745, conforme
certidão  do  Padre  Pedro  de  Carvalho,  passada  pelo  mesmo  e  anexa  ao
inventário;

7. Teresa de Jesus, casada com Miguel Fernandes Pereira, que depois de viúvo de
Teresa, casou novamente com Lourença de Brito Gondim;

8. Antônio Simões de Oliveira,  declarado da seguinte forma “que se  acha em
parte remota e incerta”;

9. Inocêncio Simões de Oliveira;

10. Agostinho Rodrigues Salomão.(31)(32)(33)(34)(35)

_________________________________________________________

31. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: OLIVEIRA, Antônio Simões de. Inventariante: SOARES,

Joana Ribeiro. Caixa 02, Maço 04, Documento 29, 1737-1749.

32. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Antônio de Mattos de Carvalho e Faustina Maria,

Folha Nº45, 19 de outubro de 1738.
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33. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de João Rodrigues Salomão e Rosaura Maria do

Desterro, Folha Nº46-Verso, 19 de outubro de 1739.

34. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Miguel Fernandes Pereira e Teresa de Jesus, Folha

Nº16-Verso, 5 de novembro de 1732.

35. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Miguel Fernandes Pereira e Lourença de Brito

Gondim Folha Nº42-Verso, 27 de julho de 1738.
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Antônio Xavier de Carvalho Cotrim

Natural de Lisboa, nascido em 1707 e falecido após 1774 na freguesia de Santana de

Caetité. Filho legítimo de Manuel Pires de Carvalho e Andreza Josefa da Silva, casou

pela  primeira  vez  com  Angélica  Maria  de  Jesus,  da  qual  teve  apenas  um  filho,

primeiro listado abaixo. Angélica ou Ângela Maria de Jesus faleceu em decorrência de

complicações do parto do primeiro filho, Antônio Ângelo. E, depois de ficar viúvo,

Antônio Xavier de Carvalho Cotrim casou pela segunda vez no ano de 1752 com

Joana  Fagundes  da  Silva,  de  cujo  matrimônio  houve  nove  filhos,  do  segundo  ao

décimo da mesma lista:

1. Antônio Ângelo Xavier de Carvalho Cotrim;

2. Joaquim Xavier de Carvalho Cotrim;

3. Manoel Xavier de Carvalho Cotrim;

4. Antônio Joaquim Xavier de Carvalho Cotrim;

5. João Xavier de Carvalho Cotrim;

6. José Xavier de Carvalho Cotrim;

7. Ana Xavier da Silva, foi casada com Francisco de Souza Meira;

8. Angélica Maria da Conceição, foi casada com Joaquim Pinheiro de Azevedo;

9. Joana Xavier da Silva, nascida em 1767, foi casada com Joaquim Pinheiro de 

Azevedo, homônimo do Joaquim Pinheiro de Azevedo acima;

10. Diogo, sem descendentes.(36)(37)(38)(39)(40)(41)

_________________________________________________________

36. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma  comunidade  sertaneja:  da  sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 56; 145,146.
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37. NEVES,  Erivaldo  Fagundes  (org.)  Sertões  da  Bahia:  Formação  Social,  Desenvolvimento

Econômico, Evolução Política e Diversidade Cultural, Salvador, Editora Arcadia, 2011. p. 77-80.

38. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: SILVA, Joana Fagundes da. Inventariante: COTRIM, Manoel Xavier de Carvalho.

Estante Nº2, Caixa Nº584, Maço Nº1036, Documento Nº6, 1821-1822.

39. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  JESUS,  Ângela  Maria  de.  Inventariante:  COTRIM,

Antônio Xavier de Carvalho. Caixa 11, Maço 20, Documento 99, 1752-1753.

40. Arquivo Distrital de Lisboa. Paróquia da Encarnação. Livro de registro de batismo da freguesia

de Nossa Senhora da Encarnação de 1703 a 1720, Folha Nº73. Registro de batismo de Antônio,

filho de Manoel Pires de Carvalho e Andreza Jozepha da Silva. Freguesia de Nossa Senhora da

Encarnação, Concelho de Lisboa, Distrito de Lisboa, Portugal, 8 de outubro de 1707.

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4814872

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4814872  imagem 1033

41. Arquivo Público Municipal de Caetité. Livro de registro de batismos da freguesia de Senhora

Sant’Anna de Caetité de 1767 a 1780, Folha Nº 70-Verso, registro de batismo de Diogo, filho de

Antônio Xavier de Carvalho Cotrim e de Joana Fagundes, 5 de fevereiro de 1774.

Bento Garcia Leal

Veja o verbete que trata de d. Nazária Borges de Carvalho.

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4814872
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4814872
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Bento José Álvares Carneiro

Natural  de  Portugal,  foi  casado  com  Rosa  Maria  de  Carvalho,  com  inventário

autuado em 1793 na vila de Rio de Contas, e tiveram os seguintes filhos:

1. Manuel Bento Álvares Carneiro, clérigo;

2. Bento José Álvares Carneiro;

3. Francisco Antônio;

4. Filipa Caetana de Jesus c. c. Sebastião Rebelo de Lima;

5. Antônio Álvares Carneiro;

6. Maria;

7. Rosa. (42)(43)(44)

_________________________________________________________

42. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: CARVALHO, Rosa Maria de. Inventariante: CARNEIRO,

Bento  José  Álvares.  Caixa  30,  Maço  58,  Documento  283,  1793-1807.  (Consultado  a  partir  de

trechos do documento, gentilmente enviados por Fernando Carneiro.)

43. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  CARNEIRO,  Manoel  Bento  Álvares  (padre).

Inventariante: CARNEIRO, Antônio Álvares. Caixa 90, Maço 176, Documento 1261, 1869-1876.
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44. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: SILVA, Estêvão Correia da. Inventariante: DOURADO,

Josefa da Silva. Caixa 31, Maço 61, Documento 296, 1795-1800. Sentença cível de emancipação do

herdeiro Estêvão Correia da Silva, depoimento de Bento José Álvares Carneiro como testemunha,

p.37.

Bernardino Cordeiro da Silva

Natural da freguesia de Nossa Senhora dos Anjos, da cidade de Lisboa, Portugal,

nascido no início da década de 1690, foi casado com Mariana de Araújo Caldas. E

teve, pelo menos um filho legítimo e uma filha natural:

1. Bernardino Cordeiro da Silva, casado com Maria Joaquina Pires Corves

2. Maria do Ó, filha natural de Bernardino Cordeiro da Silva com Vitória Mina,

foi casada com Manuel Cabral (45)(46)(47)

_________________________________________________________

45. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariados:  SILVA,  Bernardino  Cordeiro  da;  CORVES,  Maria

Joaquina; CHAVES, Faustino Pires. Inventariante: JESUS, Francisca Maria de. Caixa 53, Maço

103, Documento 514, 1822-1848. (Consultado a partir do trecho referente ao testamento que foi

gentilmente enviado pelo Prof. Dr. João Luiz de Araújo Ribeiro)
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46. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Inquisição de Lisboa. Processo de Domingos Luís Leme,

acusado de bigamia. Código de Referência: PT/TT/TSO-IL/028/02645, 1722-1735. Depoimento de

Bernardino Cordeiro da Silva. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 2645, p.159-

160

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2302574

ht  tps://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2302574   imagem 299 a 301.

47. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Cabral e Maria do Ó. Folha Nº53-Verso,

8 de janeiro de 1741.

Bernardo de Matos e Albuquerque

Natural da freguesia de Santiago de Iguape, termo da vila de Cachoeira, filho legítimo

de Antônio de Matos e Maria Cavalcante de Albuquerque, casou com Antônia de

Almeida Barbosa, filha de José Colaço da Silva e Joana Barbosa, gerando os seguintes

filhos:

1. Bernardo  de  Matos  e  Albuquerque,  falecido  em  1763,  foi  casado  com  D.

Lizarda Liberata da Rocha, filha de José da Rocha Medrado;

2. Antônio de Almeida e Albuquerque, casado com D. Ângela, filha de Cristóvão

Ribeiro de Novais.(48)(49)(50)(51)

_________________________________________________________

48.  NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma  comunidade  sertaneja:  da  sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32.

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2302574
https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2302574
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2302574
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49. FREIRE, Luiz Alexandre Brandão. Percorrendo as malhas de poder das lavras diamantinas – A 

trajetória da família rocha medrado (bahia, séculos xviii e xix). Anais da XXXVI Semana de 

História da Universidade Federal de Juiz de Fora. Entre golpes e democracias: Narrativas históricas

de um sonho em vertigem. Gabrielle Barra Tarocco; Júlia Machado de Souza Freitas; Marco 

Antônio Campos e Souza (Org.). Juiz de Fora, 2020. p. 120-136.

https://www.ufjf.br/semanadehistoria/files/2021/02/Anais-da-XXXVI-Semana-de-Hist

%C3%B3ria-da-Universidade-Federal-de-Juiz-de-Fora.pdf

50. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Desembargo do Paço. Processo de Leitura do Bacharel

Bernardo de Matos e Albuquerque.

Código de Referência: PT/TT/DP/A-A/5-3-2/1/36, 1754. 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=416758  5  

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4167585 imagem 01

51. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: ALBUQUERQUE, Bernardo de Mattos e. Inventariante:

ALBUQUERQUE,  Antônio  de  Almeida  e.  Caixa  14,  Maço  27,  Documento  130,  1763-1784.

(Consultado  a  partir  do  trecho  referente  ao  título  de  herdeiros  e  primeiras  declarações  que  foi

gentilmente enviado pelo Dr. Fernando Donato Vasconcelos)

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4167585
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4167585
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4167585
https://www.ufjf.br/semanadehistoria/files/2021/02/Anais-da-XXXVI-Semana-de-Hist%C3%B3ria-da-Universidade-Federal-de-Juiz-de-Fora.pdf
https://www.ufjf.br/semanadehistoria/files/2021/02/Anais-da-XXXVI-Semana-de-Hist%C3%B3ria-da-Universidade-Federal-de-Juiz-de-Fora.pdf
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Bernardo Pinheiro Ribeiro

Natural da freguesia de São Simão de Gouveia, Bispado do Porto, filho de Manuel

Pinheiro e Mariana de Azevedo, veio ao Brasil assim como seus dois irmãos Estêvão

Pinheiro de Azevedo e João Pinheiro de Azevedo. Foi casado com Vitória da Rocha

Coelho,  filha  de  André  da  Rocha  Pinto  e  Isabel  Pires  Coelho  e  deste  casamento

tiveram pelo menos um filho:

1. Bernardo da Rocha Ribeiro foi morador na fazenda Serra Talhada, da freguesia

de Nossa Senhora da Conceição do Rio Pardo. Nesta mesma freguesia se casou

em 12 de fevereiro de 1749 com Florência da Silva, viúva de Francisco Caldeira

da  Silva,  e  moradora  na  fazenda Boa Vista  da  mesma freguesia.  Conforme

consta  em  certidão  de  casamento  transcrita  no  inventário  de  Francisco

Caldeira da Silva.(52)(53)(54)(55)(56)

_________________________________________________________

52. RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 44, 118, 119.

53. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Rendeiros,  posseiros  e  proprietários:  estrutura  fundiária  e

dinâmica agro mercantil no alto sertão da Bahia (1750-1850) 2003. Tese, (Doutorado em História),

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2003. p. 297, 331,332.

54. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Bernardo Pinheiro Ribeiro e Victoria da Rocha

Coelho, Folha Nº8-Verso, 18 de junho de 1724.
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55. Arquivo Distrital do Porto. Livro de registro de batismo da freguesia de São Simão de Gouveia

de 1645 a 1702, Folha Nº63. Registro de batismo de Bernardo, filho de Manoel Pinheiro e Maria

Ana  de  Azevedo,  29  de  março  de  1683.  Código  de  Referência:

PT/ADPRT/PRQ/PAMT34/001/0001 

https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/details?id=537731

https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/viewer?id=537731 imagem 685

56. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  SILVA,  Francisco  Caldeira  da.  Inventariante:  SILVA,

Florência da. Caixa 08, Maço 16, Documento 86, 1749-1753.

Constantino Dias do Vale

Foi casado primeira vez com Ana Maria de Jesus, de quem houve os primeiros sete 

filhos abaixo e da segunda esposa Joana Alves Dorneles, houve mais seis filhos:

1. Gabriel Dias do Vale;

2. Francisco Dias do Vale; 

3. Félix Dias do Vale;

4. Manoel Dias do Vale;

5. Narcisa;

6. Constantino Dias do Vale, nascido em 1744;

7. Antônio Dias do Vale, nascido em 1746;

8. Mariana;

9. Ana Maria;

https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/viewer?id=537731
https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/details?id=537731
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10. João Dias do Vale;

11. Maria;

12. Josefa;

13. José Dias do Vale. (57)(58)

_________________________________________________________

57. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  JESUS,  Ana  Maria  de.  Inventariante:  VALLE,

Constantino Dias do. Caixa 06, Maço 13, Documento 73, 1747-1767.

58. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  VALLE,  Constantino  Dias  do.  Inventariante:

DORNELLES, Joana Alves. Caixa 17, Maço 32, Documento 154, 1766-1766.
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Cosme Cavaleiro

Crioulo, cativo dos Guedes de Brito, foi casado com Ana Guedes, crioula forra, filha

legítima de Antônio Guedes e Isabel Guedes, e tiveram os seguintes filhos:

1. Matias, n. 1749;

2. Joana, n. 1754;

3. Luciano, n. 1756;

4. Apolinária, n. 1758, casada com Manuel da Costa Simões;

5. Genoveva Cavaleira, casada com Boaventura de Freitas;

6. Honório.(59)(60)

_________________________________________________________

59. NOGUEIRA, Gabriela Amorim. “Viver por si”, viver pelos seus: famílias e comunidades de

escravos e forros no “Certam de Sima do Sam Francisco” (1730 – 1790) – Dissertação de mestrado

em história. Universidade do Estado da Bahia, Santo Antônio de Jesus, 2011. p. 124 -128, 149.

60. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Cosme, crioulo e Ana Guedes, crioula forra. Folha

Nº81-Verso, 11 de novembro de 1748.
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Cristóvão Ribeiro de Novais

Sargento-mor, natural da freguesia de Moreira do Rei, que hoje pertence ao concelho

de  Fafe,  distrito  de Braga,  Portugal,  foi  batizado em 13 de  setembro  de  1695 na

freguesia vizinha de Ribeiros. Vindo para o Brasil foi morador no termo da vila de

Rio de Contas e casado com Luzia Barbosa Leal. E tiveram quatro filhos legítimos:

1. Sargento-mor Félix Ribeiro de Novais c. c. Ana Maria do Salvador e Melo;

2. D. Ângela da Silva Barbosa, casada com Antônio de Almeida e Albuquerque;

3. D. Genoveva Maria Magdalena Leal, sem geração;

4. Um filho ou filha de nome não encontrado;

5. Cristóvão Ribeiro de Novais, filho natural, sem geração;

6. Estêvão Ribeiro de Novais, filho natural;

7. Manuel Ribeiro de Novais, filho natural habilitado. (61)(62)(63)(64)(65)

_________________________________________________________

61. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  NOVAIS,  Cristóvão  Ribeiro  de.  Inventariante:  LEAL,

Luzia Barbosa. Caixa 05, Maço 11, Documento 66, 1746-1765.

62. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação de

Cristóvão Ribeiro de Novais, 1743-1746.

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-002/1164

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2345189

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2345189

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2345189
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2345189
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63. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação de

Félix Ribeiro de Novais, 1751-1751

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-002/1531

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2345556

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2345556

64. Arquivo Distrital de Braga. Livro Misto Nº2 de registros de batismo, casamento e óbito da

freguesia de Santa Maria de Ribeiros de 1633 a 1715, folha Nº61. Batismo de Christovão, filho de

Sebastião Ribeiro e de sua mulher Catarina Novais, 13 de setembro de 1695.

Código de Referência: PT/UM-ADB/PRQ/PFAF25/001/0002

http://pesquisa.adb.uminho.pt/viewer?id=1011533&FileID=103406 imagem 63

65. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Redução de Testamentos. Inventariado: LEAL,

Genoveva  Maria  Magdalena.  Inventariante:  NOVAIS,  Félix  Ribeiro  de.  Caixa  01,  Maço  01,

Documento 05, 1786-1788.

http://pesquisa.adb.uminho.pt/viewer?id=1011533&FileID=103406
https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2345556
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2345556
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Dionísio da Costa Pinheiro

Natural da freguesia de São Bartolomeu de São Gens, Comarca de Monte Longo,

Arcebispado de Braga, atualmente do Concelho de Fafe e batizado a 21 de novembro

de 1691 na freguesia de São Martinho de Quinchães, filho legítimo de Gonçalo de

Oliveira e Ana da Costa, morador em Itaporandé, da vila de Maragogipe, Bahia, e

comerciante nas Minas do Rio de Contas, onde também residiu e faleceu em 1732. Foi

casado  com Clara  de  Souza,  filha  de  José  Tavares  e  Ângela  da  Silva,  do  Porto,

freguesia da Sé, e tiveram três filhas:

1. Maria, falecida ainda pequena;

2. Rosa Maria da Costa, foi casada com Manuel José de Souza;

3. Joana de São João Batista, foi casada com Antônio Lopes de Oliveira.(66)(67)(68)(69)

_________________________________________________________

66. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação de

Dionísio da Costa Pinheiro, 1724-1729

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-001/6028

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2324960

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2324960

67. Arquivo Distrital de Braga. Livro Misto Nº3 de registros de batismo, casamento e óbito da

freguesia de São Martinho de Quinchães de 1674 a 1737, folha Nº23-Verso. Batismo de Dionizio,

filho de Gonçalo de Oliveira e de sua mulher Anna da Costa, 21 de novembro de 1691. Código de

Referência: PT/UM-ADB/PRQ/PFAF22/001/0003

http://pesquisa.adb.uminho.pt/viewer?id=1012055&FileID=88709 imagem 25

http://pesquisa.adb.uminho.pt/viewer?id=1012055&FileID=88709
https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2324960
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2324960
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68. VASCONCELOS, Albertina Lima. Ouro: conquistas, tensões, poder, mineração e escravidão:

Bahia do século XVIII. 1998. 339f. Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual de Campinas,

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Campinas, São Paulo. p. 302-303.

http://www.repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/281464

69. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  PINHEIRO,  Dionísio  da  Costa.  Inventariante:

PINHEIRO, Matias da Costa. Caixa 01, Maço 02, Documento 15, 1732-1760.

 

Domingos da Silva

Escravizado, morador na freguesia de Santo Antônio do Urubu de Cima, foi casado

com Águeda da Silva e tiveram os seguintes filhos:

1. Jerônimo da Silva, casado em 1745 na mesma freguesia de Santo Antônio do
Urubu de Cima com Adriana Mascarenhas, crioula, filha legítima de Antônio
Guedes e Isabel Guedes, “escravos de Manuel de Saldanha”.

2. Micaela

3. Quirino(70)(71)

_________________________________________________________

70. NOGUEIRA, Gabriela Amorim. “Viver por si”, viver pelos seus: famílias e comunidades de

escravos e forros no “Certam de Sima do Sam Francisco” (1730 – 1790) – Dissertação de mestrado

em história. Universidade do Estado da Bahia, Santo Antônio de Jesus, 2011. p. 123-128.

http://www.repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/281464
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71. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Hierônimo da Silva e Adriana Mascarenhas. Folha

Nº69, 1745.

Domingos Gomes de Azevedo

Proprietário  de  terras  em Rio  Grande,  hoje  município  de  Pindaí,  com inventário

autuado em 25 de maio de 1833. Casou com Ana Joaquina Sofia de Jesus E tiveram os

seguintes filhos:

1. Emerenciana Maria de Azevedo;

2. João José de Azevedo;

3. Sabino Gomes de Azevedo (padre);

4. Antônia, casada com José Antônio Gomes;

5. Teotônio Gomes de Azevedo;

6. José Justino de Azevedo;

7. Joaquim Venâncio Gomes de Azevedo, casado com Maria Rosa de Azevedo;

8. Domingos Gomes de Azevedo;

9. Sisnando Gomes de Azevedo;

10.Ana Luís Gomes de Azevedo, casada com Antônio Francisco da Veiga.(72)(73)

_________________________________________________________

72. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma  comunidade  sertaneja:  da  sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 56.
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73.  Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: AZEVEDO, Domingos Gomes de. Inventariante: AZEVEDO, João José de. Estante

Nº2, Caixa Nº557, Maço Nº1006, Documento Nº2, 1833-1849.

Domingos Ribeiro da Cunha

Sargento-mor, casou com Maria Dias Moreira, depois de viúva esta foi casada com

Manuel Ferreira Rates. Com inventário autuado em 1740 no termo da vila de Rio de

Contas. Domingos e Maria tiveram os filhos enumerados abaixo:

1. Domingos Ribeiro;

2. Rita Ribeiro da Cunha, foi casada com Manoel Antônio de Souza, e depois de

viúva foi casada com Antônio Correia Salgado;

3. Antônio Pedroso Lassos;

4. Manoel Dias Moreira.(74)(75)

_________________________________________________________

74. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  CUNHA,  Domingos  Ribeiro  da.  Inventariante:

MOREIRA, Maria Dias. Caixa 03, Maço 06, Documento 44, 1740-1777.

75. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post mortem. Inventariado:  SOUZA, Manoel  Antônio de.  Inventariante:  CUNHA,

Rita Ribeiro da. Caixa 13, Maço 24, Documento 117, 1757-1773.



42

Estêvão Pinheiro de Azevedo

Natural da freguesia de São Simão de Gouveia, Bispado do Porto, filho de Manuel

Pinheiro e Mariana de Azevedo, nascido em 26 de dezembro de 1678, e batizado em 8

de janeiro de 1679, e falecido em 1759, na freguesia de Santana de Caetité. Foi casado

primeira vez com Águeda Barbosa, ficando viúvo, casou novamente com Mariana

Vieira de Matos, única herdeira de Maria Coelho de Bitancor, filha desta e do Capitão

José Elias de Matos. Do segundo casamento teve os seguintes filhos:

1. Antônio Pinheiro de Azevedo, casado com Caetana Maria Amada de Jesus

2. Angélica Maria de Jesus, casada com Antônio Xavier de Carvalho Cotrim

3. Joana Angélica de Azevedo, casada com Francisco de Caires Ferreira

4. Maria Vieira de Matos(76)(77)(78)(79)

_________________________________________________________

76. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma  comunidade  sertaneja:  da  sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32, 57.

77. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Estêvão Pinheiro de Azevedo e Mariana Vieira de

Matos. Folha Nº10, 11 de junho de 1727.

78. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: AZEVEDO, Estêvão Pinheiro de. Inventariante: MATOS,

Mariana Vieira de. Caixa 14, Maço 26, Documento 127, 1759-1767.
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79. Arquivo Distrital do Porto. Livro de registro de batismo da freguesia de São Simão de Gouveia

de 1645 a 1702, Folha Nº63. Registro de batismo de Estevão, filho de Manoel Pinheiro e Maria Ana

de Azevedo, 8 de janeiro de 1679. Código de Referência: PT/ADPRT/PRQ/PAMT34/001/0001 

https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/details?id=537731

https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/viewer?id=537731 imagem 679

https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/viewer?id=537731
https://pesquisa.adporto.arquivos.pt/details?id=537731
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Félix Pereira da Costa

Morador em “Lagoa de Félix Pereira”. Foi casado com Maria Francisca da Conceição

e tiveram os seguintes filhos:

1. Joaquim Pereira da Costa;

2. Jerônimo Pereira da Costa;

3. Félix Pereira da Costa;

4. Bento Pereira da Costa;

5. João Pereira da Costa;

6. Antônio Pereira da Costa;

7. Francisco Pereira da Costa;

8. Uma filha que foi casada com José da Silva Neves.(80)(81)

_________________________________________________________

80. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma  comunidade  sertaneja:  da  sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32, 57.

81. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. SRJ/25/24, f. 74. Registro de escritura pública da fazenda

Lagoa, 19 de maio de 1791.
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Filipe de Santiago Maior

Foi casado com Margarida Correia da Costa, e tiveram os filhos seguintes:

1. Antônio Correia da Costa;

2. José Fernandes da Costa;

3. Teresa Maria de Jesus, casada com Manuel da Cruz Prates;

4. João Filipe de São Tiago;

5. Ana Maria do Espírito Santo e talvez mais outros.(82)(83)

_________________________________________________________

82. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: JESUS, Teresa Maria de. Inventariante: GONDIM, Bernardino de Brito.  Estante

Nº2, Caixa Nº564, Maço Nº1016, Documento Nº13, 1835-1841. (Cópia do testamento inclusa)

83. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: COSTA, José Fernandes da. Inventariante: SAN THIAGO,

João Felipe de. Caixa 49, Maço 94, Documento 460, 1817-1819. (Cópia do testamento inclusa)
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Francisco Álvares Dorneles

Casou com Margarida da Silva Lemes de cujo consórcio houve os filhos seguintes:

1. Manuel Álvares Dorneles, casado com Natália Ribeiro da Costa;

2. Domingas, casada com Salvador da Costa;

3. Teodósia Álvares, casada com Isidoro da Silva de Sá;

4. Marcelina Dorneles, casada com Francisco Rodrigues Ferreira.(84)(85)(86)(87)

_________________________________________________________

84. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: DORNELLES, Francisco Álvares; SILVA, Margarida da.

Inventariante: FEIO, Jorge Rodrigues. Caixa 01, Maço 01, Documento 01, 1724-1736.

85. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Jorge Rodrigues e Margarida da Silva Lima. Folha

Nº3, 16 de setembro de 1722.

86. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manoel Alves Dornellas e Natália Ribeiro da

Costa. Folha Nº15, 13 de fevereiro de 1733.

87. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu  de  Sima”  de  1721  a  1758.  Casamento  de  Francisco  Rodrigues  Ferreira  e  Marcelina

Dorneles. Folha Nº23, 28 de dezembro de 1734.
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Francisco Caldeira da Silva

Filho natural de João Caldeira da Silva e Sebastiana Pereira da Cruz. Foi casado com

Florência da Silva, tendo dois filhos deste casamento e dois filhos naturais:

1. Antônio Luís, filho legítimo de Francisco e Florência;

2. Ana, filha legítima de Francisco e Florência;

3. Antônio  Pereira  da  Cruz,  filho  natural  de  Francisco  Caldeira  da  Silva  e

Sebastiana, mina, escrava que foi de Sebastiana Pereira da Cruz;

4. João  Caldeira  da  Silva,  filho  natural  de  Francisco  Caldeira  da  Silva  e

Sebastiana, mina, escrava que foi de Sebastiana Pereira da Cruz.(88)(89)(90)

_________________________________________________________

88.  RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 155-158.

89. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  SILVA,  Francisco  Caldeira  da.  Inventariante:  SILVA,

Florência da. Caixa 08, Maço 16, Documento 86, 1749-1753.

90. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação de

amigável composição.  Autor(es):  CRUZ, Antônio Pereira da;  SILVA, João Caldeira da.  Réu(s):

RIBEIRO, Bernardo da Rocha. Caixa 01, Maço 01, Documento 03, 1756-1756.
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Francisco de Brito Gondim

Morador na fazenda Alegre,  região de Caetité,  faleceu em 1773 e  foi  casado com

Custódia Maria do Sacramento, e tiveram:

1. Antônio de Brito Gondim, casado com Ana Maria da Assunção;

2. Francisco de Brito Gondim, casado com Ana Angélica de Jesus;

3. José de Brito Gondim;

4. Manuel Francisco de Brito Gondim;

5. Maria de Brito Gondim;

6. Ana Guedes de Brito, filha natural, casada com Bernardo de Souza Meira, filha

natural de José de Souza Meira.

7. Cosme Damião de Brito, filho natural. (91)(92)

_________________________________________________________

91. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma  comunidade  sertaneja:  da  sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32, 57.

92. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: GONDIM, Francisco de Brito. Inventariante: SACRAMENTO, Custódia Maria do.

Estante Nº2, Caixa Nº532, Maço Nº978, Documento Nº6, 1773-1792.
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Francisco de Souza Porto

Casou com Leonor Maria de cujo consórcio houve os filhos seguintes:

1. Francisco de Souza Pereira;

2. Maria de Souza, nascida em 1733, foi casada com o Sargento mor Bernardo

Pereira Pinto;

3. José Vicente Ferreira, nascido em 1745, foi casado com Ana Maria de Oliveira,

filha de João de Barros Silva e Quitéria Maria de Oliveira;

4. Ana de Souza, nascido em 1748, foi casada com Manuel José Espínola;

5. Antônio de Souza Porto, nascido em 1746;

6. Rita;

7. Filipe;

8. Leonor Maria, foi casada com Manuel Rodrigues Borges;

Com a segunda esposa Quitéria Maria de Oliveira, teve:

9. Francisco, nascido em 1756;

10. Joaquim, nascida em 1757.(93)

_________________________________________________________

93. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: PORTO, Francisco de Souza. Inventariante: OLIVEIRA, Quitéria Maria de. Estante

Nº2, Caixa Nº532, Maço Nº978, Documento Nº8, 1765-1772.
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Francisco, índio

Indígena, dos povos nativos do território do Brasil, não foi possível saber quais e 

quantos filhos teve, porém segue seu registro de seu casamento transcrito:

“Aos trinta de junho de mil setecentos e trinta, e três, de manhã, em casa

do Alferes Antônio de Sousa Salgado, no sítio chamado Jurucutá, termo 

da freguesia de Santo Antônio do Urubu e Rio das Contas, Arcebispado 

da Bahia, feitas as denunciações na forma do sagrado Concílio 

Tridentino sem haver impedimento, em presença de mim, o Padre Pedro 

Soares da Silva, de licença do Reverendo Vigário José Pacheco de 

Oliveira, sendo por testemunhas presentes Cosme da Rocha e … Pereira 

se casaram  Francisco índio forro, natural da Serra da Guapaba, de onde 

veio de menor idade, com Luzia, escrava de Pedro da Silva Guedes, de 

que fiz este termo dia e era ut supra. Joseph Pacheco de Oliveira”.(94)

_________________________________________________________

94. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Francisco, índio forro e Luzia, escrava. Folha

Nº23-Verso, 30 de junho de 1733.
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Francisco Pereira de Barros

Natural da freguesia de Resende, Província de Entre Douro e Minho, Arcebispado de

Braga, Portugal, filho legítimo de Domingos João e Maria Gonçalves Pereira, sempre

tendo vivido como solteiro, porém teve filhos naturais. Foi alferes e um dos pioneiros

no povoamento da região do atual município de Palmas de Monte Alto e doador do

terreno para construção da capela de Nossa Senhora da Mãe de Deus, que depois veio

a ser a matriz da freguesia de Monte Alto. Em seu testamento dá a entender que teve

oito  filhos  naturais  de  três  escravas  dele  mesmo.  Porém,  Antônia,  citada  no

testamento, aparentemente, não como filha dele, entretanto no registro de casamento

da mesma, consta ser filha natural dele e de Serafina. E o mesmo ocorre com Ana,

filha natural de Maria, preta Mina, também escrava do Alferes Francisco Pereira de

Barros. Um outro filho de Serafina, Filipe, citado no testamento do Alferes, a quem

deixou por forro e que se lhe dessem um cavalo e uma espingarda, porém não declara

como seu filho. E no registro de casamento deste, se declara como “Filipe de Santiago

Pereira, filho natural de Serafina Pereira de Barros”, sem indicar o nome do pai.

De Serafina Pereira, sua escrava, teve os seguintes filhos naturais:

1. Francisco;

2. Antônia, casou em 17 de agosto de 1744 com Manuel Rodrigues Monção, filho

de  Manuel  Rodrigues Monção e  de Antônia Gonçalves,  natural  da vila  de

Monção, Arcebispado de Braga;

De Maria Pereira de Barros, sua escrava, teve os seguintes filhos naturais:

3. Faustino Pereira de Barros casou em 16 de março de 1759, com Caetana, de

nação Mina, preta forra;
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4. Maria, foi casada com Bernardo Barbosa de Brito;

5. Ana Pereira casou em 1º de novembro de 1738 com João Martins Roriz, filho

de Manuel Martins Roriz e de Mariana Francisca, natural da freguesia de São

Pedro de Roriz, Arcebispado de Braga;

6. Gabriel;

7. José;

8. Ângela;

De Luzia, crioula, sua escrava, teve os seguintes filhos naturais:

9. Bernardo Pereira de Barros casou em 26 de janeiro de 1744, com Rosa Pereira,

escrava que foi do Capitão José Pereira Valadares;

10. João.(95)(96)(97)(98)(99)(100)(101)

_________________________________________________________

95. ORTIZ, Ivanice Teixeira Silva. Trabalho escravo, laços de família e liberdade no alto sertão da

Bahia: Caetité (1830 – 1860) – Dissertação de mestrado em história. Universidade do Estado da

Bahia, Santo Antônio de Jesus, 2014. p. 94, 95.

96. MONTALVÃO, Jânio. Povoamento do Município de Palmas de Monte Alto: dos indígenas a

Francisco Pereira de Barros – séculos XVII – XVIII. Histori@bordo: O blog de história, cultura e

educação de Palmas de Monte Alto.

https://historiabordo.blogspot.com/2010/09/um-pouco-de-pre-historia.html

https://historiabordo.blogspot.com/2010/09/um-pouco-de-pre-historia.html
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97. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de João Martins Roriz e Ana Pereira. Folha Nº41, 1

de novembro de 1738.

98. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Bernardo Pereira de Barros e Rosa Pereira. Folha

Nº63-Verso, 26 de janeiro de 1744.

99. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Rodrigues Monção e Antônia.  Folha

Nº70, 17 de agosto de 1744.

100. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Faustino Pereira de Barros e Caetana. Folha Nº96,

16 de março de 1759.

101. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de  Sima” de  1721 a  1758.  Casamento  de  Filipe  de  Santiago  Pereira,  filho  natural  de

Serafina Pereira de Barros e  Rita Nunes de Almeida,  parda forra,  escrava que foi  de Francisco

Pinheiro Mendonça. Folha Nº99-Verso, 1 de setembro de 1759.
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Gregório de Oliveira Guimarães

Natural da freguesia de Moreira de Cônegos, termo de Guimarães, Portugal, filho de

Gregório  Fernandes  e  Francisca  de  Oliveira,  casou  com  Bonifácia  de  Assunção

Vieira, e teve:

1. Joaquim José de Oliveira Guimarães;

2. Ana Maria de Oliveira, foi casada com José de Oliveira Rego;

3. Antônia Bernarda de Oliveira, foi casada com Manuel Antônio de Souza Ledo;

4. Francisca de Oliveira Assunção, foi casada com Antônio da Rocha Bastos;

5. Manoel de Oliveira Guimarães;

6. Maria Madalena, foi casada com Manuel José Pereira.(102)(103)(104)(105)(106)(107)

_________________________________________________________

102. FERREIRA, Mara Lucia. História de Família, Edição da Autora. São Paulo, 2007.

103. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: VIEIRA, Bonifácia de Assunção. Inventariante: BASTOS,

Antônio da Rocha. Caixa 67, Maço 130, Documento 710, 1837-1837.

104. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: GUIMARÃES, Antônio de Souza Oliveira. Inventariante:

OLIVEIRA, Miguel de Souza. Caixa 65, Maço 127, Documento 692, 1836-1837. (Com testamento

incluso).



55

105. Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. Paróquia de Moreira de Cónegos (São Paio). Livro de

registro de batismo da freguesia de São Paio de Moreira de Cónegos de 1718 a 1761, Folha Nº3 e 3-

Verso. Registro de batismo de Gregório, filho natural de Francisca e Gregório. Freguesia de São

Paio de Moreira de Cónegos, Concelho de Guimarães, Distrito de Braga, Portugal, 27 de maio de

1719.

https://archeevo.amap.pt/details?id=182498

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=182498&FileID=90523

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=182498&FileID=90524

106. Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. Paróquia de Selho (São Jorge). Registro de Testamentos.

Livro  Misto  de  São  Jorge  de  Selho  de  1762  a  1803,  Folha  Nº152-Verso  a  154.  Registro  de

testamento com que faleceu Antônio Mendes de Souza, viúvo. Freguesia de São Jorge de Selho,

Concelho de Guimarães, Distrito de Braga, Portugal, 24 de dezembro de 1778.

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183192&FileID=149296

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183192&FileID=149297

107. Arquivo Municipal  Alfredo Pimenta.  Paróquia  de  Selho  (São Jorge).  Livro de  registro de

batismo da freguesia de São Jorge de Selho de 1748 a 1779. Folha Nº52-Verso. Registro de batismo

de Antônio, filho legítimo de Antônio Mendes e de Maria de Oliveira. Freguesia de São Jorge de

Selho, Concelho de Guimarães, Distrito de Braga, Portugal, 4 de abril de 1756.

https://archeevo.amap.pt/details?id=183149

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183149&FileID=146913

https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183149&FileID=146913
https://archeevo.amap.pt/details?id=183149
https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183192&FileID=149297
https://archeevo.amap.pt/viewer?id=183192&FileID=149296
https://archeevo.amap.pt/viewer?id=182498&FileID=90524
https://archeevo.amap.pt/viewer?id=182498&FileID=90523
https://archeevo.amap.pt/details?id=182498
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Hierônimo de Sousa Salgado

Natural  da  freguesia  de  São  Cláudio  de  Barco,  Arcebispado  de  Braga,  filho  de

Francisco Luís e Angélica de Sousa, foi casado com Florência da Silva, e tiveram os

seguintes filhos:

1. Maria, nascida cerca de 1732

2. Agostinho de Sousa Salgado, nascido cerca de 1733

3. Margarida, nascido cerca de 1734, casou com Domingos Nunes Dourado, filho

de Mateus Nunes Dourado e Joana da Silva Lemos(108)(109)

_________________________________________________________

108. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: SALGADO, Hierônimo de Souza. Inventariante: SILVA,

Florência da. Caixa 02, Maço 04, Documento 27, 1736-1765.

109. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Hierônimo de Souza Salgado e Florência da Silva.

Folha Nº28-Verso, 18 de maio de 1736.
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Ignácia Maria da Conceição

Casou com Antônio Vieira de Andrade e possivelmente também houve filhos de outro

matrimônio,  que  se  deduz  pelo  sobrenome  Rego  dos  demais  filhos.  Entretanto,

poderiam, também, todos serem filhos de Antônio Vieira  de Andrade,  no caso do

sobrenome Silva Rego ou Xavier do Rego ter vindo da família de Ignácia. E teve os

filhos seguintes:

1. Ignácio Vieira de Andrade, filho de Antônio Vieira de Andrade;

2. Ignácio da Silva Rego;

3. Domingos Xavier do Rego, foi casado com Helena Tomásia;

4. Victorino Xavier do Rego, nascido em 1761, foi casado com Maria de Souza da

Costa;

5. Antônio do Rego e Silva, foi casado com Eufrásia Maria de São José.(110)(111)

_________________________________________________________

110. PINTO,  Lenira  Guimarães  Pinto;  NÉRI,  Nilza  Machado.  Uma  Família  Brasileira:  os

ancestrais. Goiânia, edição das autoras, 2021. No prelo.

111. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma comunidade sertaneja:  da sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32, 59, 113-116, 169.
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Ignácio da Cruz Prates

Natural da freguesia de São Mamede, da cidade de Évora, onde foi batizado em 1682,

filho legítimo de Gregório Prates ou Pratas e Maria dos Santos, permanecendo como

solteiro, entretanto, teve, de suas cativas, Rosa de nação Guiné, três filhos: Teodósio,

Manoel e Maria. E de Úrsula de nação Angola, o filho mais velho Francisco:

1. Francisco da Cruz Prates, casado com Francisca Ribeiro da Silva;

2. Teodósio da Cruz Prates;

3. Maria da Cruz Prates;

4. Manoel da Cruz Prates, casado com Teresa Maria de Jesus.

Ao legitimar formalmente seus filhos naturais, uma das testemunhas declarou

que ele era irmão de “Doutor Antônio de Prates” e ao consultar os registros

dos  formados  pela  Universidade  de  Coimbra,  consta  um  Antônio  Prates,

formado em medicina e filho de Gregório Prates, natural de Évora. Sobre este

também se encontra um relato da mãe dos mesmos,  em um livro de temas

religiosos, em que a mãe relata que o Antônio caiu em um poço quando era

criança  e  depois  foi  resgatado  com vida,  nos  arredores  da  freguesia  de  São

Mamede, em Évora.(112)(113)(114)(115)(116)(117)(118)(119)

_________________________________________________________

112. NEVES, Erivaldo Fagundes. MIGUEL, Antonieta. ZORZO, Francisco Antônio. Caminhos

do sertão: ocupação territorial, sistema viário e intercâmbios coloniais dos sertões da Bahia. Editora

Arcádia, Salvador, 2007. p.103.
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113. RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 120-124; 214-216.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/

2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf

114. Arquivo Histórico Ultramarino. Conselho Ultramarino. Bahia 1604-1828. Requerimento do

Tenente-coronel Inácio da Cruz Prates ao rei [D. João V] solicitando carta de perfilhação para os

seus quatro filhos naturais afim de que possam lhe suceder em seus bens. 8 de abril de 1741. 

Código de Referência: PT/AHU/CU/005/0070/05929

https://digitarq.ahu.arquivos.pt/details?id=1252602

Código de Referência: AHU_ACL_CU_005, Cx. 70\Doc. 5929

http://resgate.bn.br/docreader/005_BA_AV/45304

115. Arquivo da Universidade de Coimbra. Índice de alunos da Universidade de Coimbra 1537-

1919. António de Prates. Faculdade de Medicina, matrícula em 1 de outubro de 1706. Formatura

em 15 de junho de 1712. António de Prates filho de Gregório Prates, natural de Évora.

https://pesquisa.auc.uc.pt/details?id=250205

116. MONFORTE, Frei Manoel de. Chronica da Provincia da Piedade, primeira capucha de toda a

ordem e  regular  observancia  de  nosso  Padre  S.  Francisco,  dedicada  na  primeira  impressão  ao

sereníssimo senhor Dom João,  príncipe de Portugal e duque da Real Casa de Bragança e nesta

segunda oferecida à Magestade Fidelíssima de Dom José I,  nosso senhor. Na oficina de Manoel

Manescal da Costa, impressor do santo ofício, Lisboa, 1751. Livro IV, p. 479.

https://books.google.com.br/books?id=vG9PAAAAcAAJ&dq=Greg%C3%B3rio%20de

%20Prates&hl=pt-BR&pg=PA479#v=onepage&q&f=false

https://books.google.com.br/books?id=vG9PAAAAcAAJ&dq=Greg%C3%B3rio%20de%20Prates&hl=pt-BR&pg=PA479#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?id=vG9PAAAAcAAJ&dq=Greg%C3%B3rio%20de%20Prates&hl=pt-BR&pg=PA479#v=onepage&q&f=false
https://pesquisa.auc.uc.pt/details?id=250205
http://resgate.bn.br/docreader/005_BA_AV/45304
https://digitarq.ahu.arquivos.pt/details?id=1252602
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php
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117. Arquivo Distrital  do Évora.  Livro de registro de batismo da freguesia de São Mamede da

cidade de Évora de 1669 a 1703, Folha Nº118. Registro de batismo de Ignácio, filho de Gregório

Pratas  e  Maria  dos  Santos,  3  de  maio  de  1682.  Código  de  Referência:

PT/ADEVR/PRQ/EVR07/001/0002

https://digitarq.adevr.arquivos.pt/details?id=1040167

https://digitarq.adevr.arquivos.pt/viewer?id=1040167 imagem 116

118. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: PRATES, Francisco da Cruz. Inventariante: SILVA, Francisca Ribeiro da. Estante

Nº2, Caixa Nº574, Maço Nº1026, Documento Nº10, 1782-1788.

119. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: JESUS, Teresa Maria de. Inventariante: GONDIM, Bernardino de Brito.  Estante

Nº2, Caixa Nº564, Maço Nº1016, Documento Nº13, 1835-1841. (Cópia do testamento inclusa)

https://digitarq.adevr.arquivos.pt/viewer?id=1040167
https://digitarq.adevr.arquivos.pt/details?id=1040167
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Joana Gonçalves da Rocha

Natural da freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Rio Pardo. Com inventário

autuado em 1762. Foram seus herdeiros:

1. Juliana Fernandes,  filha  legítima de  Manuel  Fernandes  da Cunha,  viúvo e

inventariante de Joana Gonçalves da Rocha;

2. Atanásia Nunes, filha legítima de José Nunes e Joana Gonçalves da Rocha, foi

casada com José de Souza Costa, filho natural de Antônio de Souza Costa;

3. Agostinho Ferreira;

4. Ignácia  Ferreira,  filha  natural  de  Antônio  Ferreira  e  Joana  Gonçalves  da

Rocha,  foi  casada com Amador de Souza Costa,  filho de Antônio de Souza

Costa;

5. Francisca Gonçalves, filha natural.(120)(121)(122)(123)

_________________________________________________________

120. PINTO,  Lenira  Guimarães  Pinto;  NÉRI,  Nilza  Machado.  Uma  Família  Brasileira:  os

ancestrais. Goiânia, edição das autoras, 2021. No prelo.

121. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado:  ROCHA, Joana Gonçalves da.  Inventariante:  CUNHA,

Manoel Fernandes da. Caixa 15, Maço 28, Documento 136, 1762-1763.

122. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Amador de Souza da Costa e Ignácia Ferreira,

Folha Nº58, 5 de junho de 1741.
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123. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de José de Souza da Costa e Atanásia, Folha Nº73, 8

de janeiro de 1746.

João de Barros Silva
Foi casado com Quitéria Maria de Oliveira, e esta depois de viúva foi casada com

Francisco de Souza Porto, viúvo de Leonor Maria do Sacramento.

1. Antônio de Barros Silva

2. Ana Maria de Oliveira, foi casada com José Vicente Ferreira

3. João da Silva e Souza, filho natural de João de Barros Silva(124)

_________________________________________________________

124. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  SILVA,  João  de  Barros.   Inventariante:  OLIVEIRA,

Quitéria Maria de. Caixa 05, Maço 11, Documento 68, 1746-1765.
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João Gonçalves da Costa

Sertanista e pioneiro do povoamento do território do atual município de Vitória da

Conquista, foi casado com Josefa Gonçalves da Costa, filha de Matias João da Costa e

Clara Gonçalves, e tiveram os seguintes filhos:

Faleceu entre 1817 e 1821, em idade avançada.

1. Lourença Gonçalves da Costa, foi casada com Antônio Gonçalves Castelo;

2. Antônio Dias de Miranda;

3. João Dias de Miranda;

4. Joana Gonçalves da Costa, foi casada com Antônio Ferreira Campos;

5. José Gonçalves da Costa;

6. Faustina Gonçalves da Costa, foi casada com Manuel de Oliveira Freitas;

7. Manuel Gonçalves da Costa;

8. Maria Gonçalves da Costa;

9. Raimundo  Gonçalves  da  Costa,  filho  natural  de  João  Gonçalves  da  Costa

segundo tradição oral.(125)(126)(127)(128)(129)(130)

_________________________________________________________

125. Arquivo do Fórum João Mangabeira. Inventários post mortem. Inventariado: COSTA, Josefa

Gonçalves da. Inventariante: COSTA, João Gonçalves da. Não catalogado. Ano de autuação: 1801.

126. SOUSA, Maria Aparecida Silva de. A Conquista do Sertão da Ressaca - povoamento e posse

da terra no interior da Bahia. Edições UESB. Vitória da Conquista, 2001. 



64

127. IVO, Isnara Pereira. Homens de caminho: trânsito, comércio e cores nos sertões da América

portuguesa –  século  XVIII.  Tese  de  doutorado.  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais,  Belo

Horizonte, 2009. p. 110.

128. OLIVEIRA, Renata Ferreira de. Índios paneleiros do planalto da Conquista: do massacre e o

(quase)  extermínio  aos  dias  atuais.  Dissertação  de  mestrado.  Universidade  Federal  da  Bahia,

Salvador, 2012. p. 33-47.

129. VIANA, Aníbal Lopes. Revista Histórica de Conquista. Vitória da Conquista, 1982. v.1 p. 63-

77.

130. ROCHA, Altemar Amaral. O papel de João Gonçalves da Costa na produção do espaço baiano

– Séculos XVIII e XIX: As origens do território de Vitória da Conquista. Geopauta – Revista do

Programa de Pós Graduação em Geografia  PPGEO- UESB. v.2, nº3, p.83-99, 2018.

João Pinheiro de Azevedo

Veja o verbete Teodora de Brito Gondim.
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João Rodrigues da Mata

Natural da Ilha da Madeira, foi casado com Eugênia Pereira Fagundes e tiveram os

seguintes filhos:

1. Rosa Maria, n. 1727

2. Manuel Rodrigues da Mata, n. 1728;

3. Claudiano Rodrigues, n. 1730;

4. Alexandre Rodrigues, n. 1732;

5. Santos Rodrigues, n. 1734;

6. Maria Josefa, n. 1736

7. Joana Fagundes da Silva, n. 1737, casada com Antônio Xavier de Carvalho

Cotrim;

8. Luís Rodrigues, n. 1740;

9. Teodora, n. 1743.(131)

_________________________________________________________

131. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: MATA, João Rodrigues da. Inventariante: FAGUNDES,

Eugênia Pereira. Caixa 07, Maço 14, Documento 77, 1747-1768.
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Joaquim Pereira de Castro

Natural da freguesia de São Pedro Fins de Parada, Paredes de Coura, Arcebispado de

Braga, Portugal, onde foi batizado em 1744, filho legítimo de Francisco Soares da

Cunha e Caetana Luísa Trancoso de Lira, falecido em 1825 no termo da vila de Rio de

Contas.  Foi  casado  com Francisca  Joaquina de  Jesus,  filha de  Antônio Rodrigues

Lopes e Romana da Silva Madureira, e teve oito filhos legítimos e oito filhos naturais:

1. Manuel Joaquim Pereira de Castro;

2. Maria Carlota de Castro, foi casada com Rodrigo de Souza Meira Sertão;

3. Joaquina Cassimira de Castro;

4. Manuela Sofia de Castro, foi casada com Miguel Álvares Coelho;

5. Caetana Luísa de Castro;

6. Rodrigo Antônio Pereira de Castro;

7. Iria Quirina de Castro, foi casada com Antônio da Silva Mirante;

8. Heitor Soares de Castro;

9. Padre Liberato José Pereira de Castro;

10. Quirina de Jesus de Castro, foi casada com o Sargento-mor Manuel José de

Souza Lira;

11. Paula Quirina de Castro, foi casada com José Trancoso de Leiria Castro, e

depois de viúva, novamente com o Capitão Joaquim José Ferreira Guimarães;
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12. Francisco de Paula Castro;

13. Vicente de Paula Pereira de Castro;

14. Ana de Castro, foi casada com Bernardino Antônio Ferreira de Araújo;

15. Lizarda, foi casada com Leandro da Costa;

16. Francisco Xavier de Souza Castro.(132)(133)(134)

_________________________________________________________

132. CASTRO, Samuel Cândido de Oliveira.  Castro:  “tesouro de família”:  histórias,  estórias e

genealogia da família Castro. Olímpia, ed. autor, 2002. p.74, 91-92.

133. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: CASTRO, Joaquim Pereira de. Inventariante: CASTRO,

Manuel Joaquim Pereira de. Caixa 56, Maço 108, Documento 542, 1825-1830.

134. Arquivo  da  Cúria  Metropolitana  de  Salvador.  Laboratório  Eugênio  Veiga.  Processos  de

Habilitação Sacerdotal de genere et moribus: 28 – Liberato José Pereira de Castro, 1806, Rio de

Contas, Bahia. Referência: 34-GE31.CRD.
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José da Cunha Soares

Com inventário autuado em 1781, na vila de Rio de Contas, foi casado com Teresa de 

Jesus das Mercês e tiveram os seguintes filhos:

1. Maria do Nascimento de Jesus, casada com Antônio José Rodrigues da Hora

2. José da Cunha Soares

3. Miguel da Cunha Soares, casado com Luísa Maria de Novais, filha de João de

Novais e Sá, e Lourença Pereira de Santa Quitéria E além destes três filhos de

José da Cunha Soares, ainda havia mais um quarto filho cujo nome não foi

encontrado.(135)

_________________________________________________________

135. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: SOARES, José da Cunha. Inventariante: MERCÊS, Teresa

de Jesus das. Caixa 24, Maço 46, Documento 217, 1781-1794.
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José da Rocha Medrado

Capitão-mor, de origem ainda não esclarecida. Casou com Maria Teresa Maria das

Graças, os quais tiveram os seguintes filhos:

1. Lizarda Liberata Vieira da Rocha, n. c. 1750, e falecida em Rio de Contas em

15 de fevereiro de 1792. Casou com Bernardo de Matos e Albuquerque, nascido

cerca de 1729 e falecido em Rio de Contas a 13 de junho de 1783.

Além  de  Lizarda,  o  Capitão-mor  José  da  Rocha  Medrado  teria  tido  outra  filha

chamada Mícia, porém não confirmado documentalmente, e também provavelmente

outro filho, que seria o pai do Capitão-mor do terço das Ordenanças do Julgado de

Xique-Xique Ângelo Custódio da Rocha Medrado, nascido em Rio de Contas, cerca

de 1770, casado cerca de 1805 com Efigênia Rita de Novais Sampaio.(136)

_________________________________________________________

136. FONSECA, Jorge Ricardo Almeida. Depois que atravessaram o mar: família Castro e grupos

afins (1568-1750-2011). Salvador: ed. autor / gráfica Santa Marta, 2012. 1854p.
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José da Silva Leite 

Natural da freguesia de Santiago de Lanhoso, Arcebispado de Braga, filho legítimo de

Antônio Vieira e de Senhorinha Leite. Morador e proprietário da fazenda Casa de

Telha, onde mandou construir a capela de Senhor do Bomfim da Casa de Telha, onde

foi sepultado em 1788. Foi casado com d. Maria da Silva da Conceição e tiveram os

seguintes filhos:

1. José da Silva Leite;

2. Ana Maria do Pilar, casada com José Pedro de Amorim;

3. Antônio da Silva Leite;

4. Bernardina Cordeiro da Silva;

5. Maria Joaquina da Conceição, casada com Antônio José Bicudo;

6. Francisco da Silva Leite;

7. Venceslau José da Silva Leite;

8. Manuel Ignácio da Silva Leite;

9. Reverendo José Joaquim da Silva Leite;

10. Silvério José da Silva Leite.(137)

_________________________________________________________

137. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: LEITE, José da Silva. Inventariante: CONCEIÇÃO, Maria

da Silva da. Caixa 27, Maço 52, Documento 253, 1789-1792.
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José de Queirós Monteiro

Natural da freguesia de São Martinho de Soalhães, Bispado do Porto, filho legítimo

de  Manuel  de  Queirós  Monteiro  e  Maria  de  Oliveira,  familiar  do  Santo  Ofício,

Síndico dos Lugares Santos de Jerusalém, sempre foi solteiro, mas teve uma filha

natural chamada Maria Sotéria, e outros dois filhos por ele negados como sendo filhos

dele, porém tendo os mesmos alcançado sentença favorável em ação de paternidade.

1. Maria Sotéria, casada com Pedro da Silva Nunes

2. Félix de Queirós Monteiro

3. Maria Eusébia de Queirós, casada com Miguel Fernandes de Melo(138)(139)(140)

_________________________________________________________

138. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Testamentos.

Tabelionato de Notas. Testador: MONTEIRO, José de Queiroz. Testamenteiro: NUNES, Pedro da

Silva. Estante 16, Prateleira 03, Caixa 02, Maço 02, Documento 07, 1803-1803.

139. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário. Ações de Liquidação,

Reclamação, Emancipação e Louvação. Ação de Reclamação. Autor: MONTEIRO, José de Queiroz.

Réu: MELLO, Miguel Fernandes de. Estante 12, Prateleira 05, Caixa 01, Maço 02, Documento 01,

1785-1785.

140. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação de

José de Queirós Monteiro, 1765-1769

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-001/16150

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2335084

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2335084

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2335084
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2335084
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José de Souza Meira

Morador no Rio São Francisco e falecido em 1755 no termo da vila de Rio de Contas,

e fez negócio com o padre André Antunes da Maia, a respeito da fazenda do Campo

Seco, no atual município de Brumado, e onde posteriormente seus descendentes se

fixaram. Foi casado com d. Micaela Maria de Jesus, viúva de José da Silva Ferreira, e

houve um único filho deste casamento, e outro filho natural antes de se casar:

1. Francisco de Souza Meira, nascido em 1749, casado com Ana Xavier da Silva;

2. Bernardo de Souza Meira, filho natural de José de Souza Meira, casou com

Ana Guedes de Brito, filha natural de Francisco de Brito Gondim.(141)(142)(143)(144)

(145)(146)

_________________________________________________________

141. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: JESUS, Micaela Maria de. Inventariante: MEIRA, José de

Souza. Caixa 10, Maço 18, Documento 92, 1750-1750.

142.  Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: MEIRA, José de Souza. Inventariante: BARROS, Manuel

Fernandes de. Caixa 12, Maço 22, Documento 108, 1755-1773. 

143. NEVES,  Erivaldo  Fagundes  (org.)  Sertões  da  Bahia  –  Formação  social,  desenvolvimento

econômico, evolução política e diversidade cultural. Salvador, Editora Arcadia, 2011. p. 73-75.
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144. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma comunidade sertaneja:  da sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 301-302, 328-329, 389.

145. TORRES, Antônio Novais. Relatório sobre Brumado: Constituição política, social e familiar.

Site do Jornal do Sudoeste, 4 de julho de 2020.

https://www.jornaldosudoeste.com/relatorio-sobre-brumado-constituicao-politica-social-e-familiar/

146. RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 44, 94, 132-169.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/

2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php
https://www.jornaldosudoeste.com/relatorio-sobre-brumado-constituicao-politica-social-e-familiar/
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José Elias de Matos

Capitão-mor  José  Elias  de  Matos  era  natural  da  capital  da  Bahia,  cidade  de  São

Salvador, filho legítimo de Antônio de Afonseca de Matos e Isabel Vieira de Araújo,

foi  casado  com Maria  Coelho  Bitancor,  filha  de  Marcelino  Coelho  de  Bitancor  e

Domingas Ribeiro Cortes, e depois de viúvo, casou com d. Teodora Coutinho. De

Maria Coelho Bitancor teve uma filha:

1. Mariana Vieira de Matos que foi casada com Estêvão Pinheiro de Azevedo.(147)

(148)(149)(150)

_________________________________________________________

147.  SILLOS, Luiz Gustavo de. A família de André Bernardes e de Domingas Ribeiro – Notas
genealógicas para o  estudo desta grande linhagem paulista.  Revista da ASBRAP nº23, p.  128,
2017. 

http://www.asbrap.org.br/artigos_asbrap.html#revista23

http://www.asbrap.org.br/documentos/revistas/rev23_art5.pdf

148. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Inquisição de Lisboa. Processo de Domingos Luís Leme,

acusado de bigamia. Código de Referência: PT/TT/TSO-IL/028/02645, 1722-1735. Depoimento de

Joseph Elias de Mattos. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, proc. 2645, p.162-163.

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2302574

ht  tps://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2302574   imagem 305 a 307.

149. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de amigável composição.  Autor:  Marcelino Coelho de Bitancor e  sua mulher Domingas Ribeiro

Cortes  (no  documento  as  partes  interessadas  são  os  herdeiros  do  falecido  Marcelino  Coelho  de

Bitancor)  Réu:  Não  identificado.  Caixa  01,  Maço  01,  Documento  01,  Folhas:  33  (incompleto),

Estante 12, Prateleira 04. Rio de Contas, 1727.

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2302574
https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2302574
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2302574
http://www.asbrap.org.br/documentos/revistas/rev23_art5.pdf
http://www.asbrap.org.br/artigos_asbrap.html#revista23
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150. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Estêvão Pinheiro de Azevedo e Mariana Vieira de

Matos. Folha Nº10, 11 de junho de 1727.
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José Fernandes de Araújo

Natural  de  Santos-o-Velho,  Lisboa,  filho  legítimo de  Gonçalo  Fernandes  e  Maria

Francisca, foi casado com Maria da Conceição, natural da freguesia de Nossa Senhora

do Desterro do Outeiro  Redondo,  Arcebispado da Bahia,  filha legítima de Amaro

Pereira,  e  Maria  da  Conceição.  Amaro  Pereira  era  natural  da  freguesia  de  São

Mateus, da Ilha de São Jorge, dos Açores, filho legítimo de Amaro Cardoso Pereira e

de d. J… Pereira, foi  casado primeiramente com Maria da Conceição, e depois de

viúvo, casou na freguesia de Santo Antônio do Urubu de Cima com d. Ana Maria de

Jesus,  natural  da Sé da Bahia e filha de Manuel Poderoso e Maria de Jesus.  José

Fernandes de Araújo e Maria da Conceição tiveram os seguintes filhos:

1. Custódia Maria do Sacramento, casada com Francisco de Brito Gondim;

2. José Fernandes de Araújo;

3. Manuel Fernandes Pereira;

4. Joaquim Fernandes Pereira;

5. Gonçalo Fernandes de Araújo;

6. Ana Maria da Conceição, casada com José Álvares de Brito;

7. Sebastião Fernandes de Araújo;

8. Maria Francisca da Conceição, casada com Félix Pereira da Costa.(151)(152)(153)

_________________________________________________________

151. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  ARAÚJO,  José  Fernandes  de.  Inventariante:

CONCEIÇÃO, Maria da. Caixa 10, Maço 19, Documento 98, 1751-1774.
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152. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de  Sima” de  1721 a  1758.  Casamento de  Joseph Fernandes  de  Araújo  e  de  Maria  da

Conceição. Folha Nº20-Verso, 19 de julho de 1733.

153. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Amaro Pereira e de Ana Maria de Jesus. Folha

Nº26, 7 de janeiro de 1735.

José Fernandes Duarte

Foi advogado e membro ativo da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário em Rio de

Contas. Casou com Maria Teresa de Melo e tiveram, ao menos, os seguintes filhos:

1. Miguel Fernandes de Melo, foi casado com Maria Eusébia de Queirós;

2. José Fernandes de Melo;

3. Eufrásia Maria de São José, foi casada com Antônio do Rego e Silva;

4. Ana Teresa de Melo, sem geração;

5. Maria Senhorinha de Melo;

6. Padre Gonçalo Ribeiro de Novais, deixado pouco depois de nascido na porta de

José Fernandes Duarte e possivelmente mais outros filhos.(154)(155)(156)(157)(158)(159)

_________________________________________________________

154. PINTO,  Lenira  Guimarães  Pinto;  NÉRI,  Nilza  Machado.  Uma  Família  Brasileira:  os

ancestrais. Goiânia, edição das autoras, 2021. No prelo.
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155. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  MELLO,  Miguel  Fernandes  de.  Inventariante:

FERREIRA, Maria Angélica. Caixa 52, Maço 101, Documento 506, 1821-1836. (Com testamento

incluso)

156. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  SÃO JOSÉ,  Eufrásia  Maria  de.  Inventariante:  REGO,

Joaquim  José  de  Santana.  Caixa  44,  Maço  84,  Documento  406,  1811-1813.  (Com testamento

incluso)

157. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: MELLO, Anna Tereza de. Inventariante: BRASIL, Manoel

Severino Silva do. Caixa 56, Maço 108, Documento 540, 1825-1826. (Com testamento incluso)

158. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário. Livro de registro de

testamentos de 1824 a 1840, testamento do Reverendo Gonçalo Ribeiro de Novais, 1836.

159. ALMEIDA, Kátia Lorena Novais. Escravos e libertos nas Minas do Rio de Contas – Bahia,

século XVIII. Tese de doutorado. Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2012. p. 45-46.
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José Ferreira Soares

Casou com Helena Ribeiro da Cunha e tiveram os seguintes filhos:

1. Jacinto, nascido em 1730 e falecido ainda menor;

2. José Ferreira Soares, nascido em 1731;

3. Domingos dos Santos Ferreira, nascido em 1734;

4. Máximo, nascido em 1736 e falecido ainda menor;

5. Manuel, nascido em janeiro de 1738 e falecido ainda menor;

6. Domingas Ferreira, nascida em 1729, foi casada com Antônio Carvalho Soares;

7. Francisca  Ribeiro  da  Cunha,  nascida  em  1733,  foi  casada  com  Francisco

Cordeiro da Silva;

8. Domiciana Ribeiro da Cunha, casada com Anastácio Ferreira das Neves.(160)(161)

_________________________________________________________

160. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: RIBEIRO, Helena. Inventariante: SOARES, José Ferreira.

Caixa 02, Maço 05, Documento 34, 1738-1766.

161. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: SILVA, Francisco Cordeiro da. Inventariante: CUNHA,

Francisca Ribeiro da. Caixa 17, Maço 33, Documento 160, 1766-1801.
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José Pedro de Amorim

Natural  da freguesia de Santa Maria Maior,  da vila de Viana,  Portugal,  filho de

Miguel Alves e Isabel Maria de Amorim, foi casado com Ana Maria do Pilar, filha de

José da Silva Leite e Maria da Silva da Conceição, e tiveram os seguintes filhos:

1. Maria Rita de Amorim

2. Ana Joaquina de Amorim, casada com o Capitão Filipe José de Souza Machado

3. Isabel Inácia de Amorim, casada com José Ferreira Soares

4. Josefa Joaquina de Amorim, casada com Joaquim José da Silva

5. Bernarda Angélica de Amorim, casada com Antônio Joaquim Pereira

6. José Alves de Amorim, casado com Lina Rosa da Silva

7. Filipe José de Amorim, casado com Teodósia Rosa de Jesus(162)(163)(164)

_________________________________________________________

162. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: AMORIM, José Pedro de. Inventariante: AMORIM, José

Álvares de. Caixa 58, Maço 112, Documento 576, 1828-1830. (Com testamento incluso)

163. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: PILAR, Ana Maria Leite do. Inventariante: AMORIM,

José Pedro de. Caixa 47, Maço 90, Documento 433, 1814-1830. (Com testamento incluso)
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164. Arquivo Distrital de Viana do Castelo. Livro de registro de batismo da freguesia da Colegiada

de Santa Maria Maior de Viana do Castelo de São Mamede da cidade de Évora de 1740 a 1759,

Folha Nº47-Verso. Registro de batismo de Joze, filho de Miguel Alves e Izabel Maria de Amorim, 22

de abril de 1742. Código de Referência: PT/ADVCT/PRQ/PVCT43/001/00007

https://digitarq.advct.arquivos.pt/details?id=1105904

https://digitarq.advct.arquivos.pt/viewer?id=1105904  imagem 934

Lázaro da Silveira

Foi casado com Marta Ribeiro e teve, pelo menos, três filhos:

1. Lázaro da Silveira,  foi  casado na freguesia  de Santo Antônio do Urubu de

Cima a 12 de janeiro de 1722 com Maria Pacheco, filha de Manuel Fernandes

de Barros e Maria Pacheco;

2. Manuel Gomes Ribeiro, foi casado na freguesia de Santo Antônio do Urubu de

Cima  a  11  de  janeiro  de  1722  com  Teodora  de  Barros,  filha  de  Manuel

Fernandes de Barros e Maria Pacheco;

3. Tomé  Gomes  Ribeiro,  foi  casado  com  Ana  Gomes,  e  teve  também  filhos

naturais com Úrsula de Andrade.(165)(166)(167)

_________________________________________________________

165. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Lázaro da Silveira e Maria Pacheco. Folha Nº2, 12

de janeiro de 1722.

https://digitarq.advct.arquivos.pt/viewer?id=1105904
https://digitarq.advct.arquivos.pt/details?id=1105904
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166. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Gomes Ribeiro e Teodora de Barros. Folha

Nº2, 11 de janeiro de 1722.

167. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de libelo cível. Autor(es): AGUIAR, Pedro Gonçalves de. Réu(s): FERRAZ, Fernando Pinto. Caixa

03, Maço 05, Documento 47, 1752-1754.
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Lázaro da Silveira

Filho de Lázaro da Silveira e Marta Ribeiro, foi casado na freguesia de Santo Antônio

do Urubu de Cima a 12 de janeiro de 1722 com Maria Pacheco, filha de Manuel

Fernandes de Barros e Maria Pacheco, e teve os seguintes filhos:

1. Maria Ribeiro, nascida em 1718;

2. Lázaro da Silveira, nascido cerca de 1722;

3. João Pacheco, nascido em 1728;

4. Manuel da Rocha Pinto, nascido em 1729;

5. Antônio Pacheco de Barros, nascido em 1730;

6. Teodora de Barros da Silveira, nascida em 1732, foi casada com Antônio de

Souza Barbalho, casados na freguesia de Pé do Banco, da comarca de Sergipe

d'El-Rei;

7. Inocêncio José, nascido em 1733;

8. Ana Gomes, nascida em 1735.(168)(169)

_________________________________________________________

168. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Lázaro da Silveira e Maria Pacheco. Folha Nº2, 12

de janeiro de 1722.

169. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  SILVEIRA,  Lázaro.  Inventariante:  GAMBOA, José  de

Andrade. Caixa 05, Maço 10, Documento 61, 1744-1770.
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Leandro Soares de Souza

Foi  casado  com  Andreza  Ribeiro  da  Cruz,  irmã  de  Sebastiana  Pereira  da  Cruz

segundo declaração constante do inventário de Antônio Simões de Oliveira. E filha

natural do coronel André da Rocha Pinto, segundo declaração encontrada em um

libelo cível que contestava uma venda de um sítio, por herdeiros do casal, tendo como

autor Manuel da Cunha Ramaldes, neto de Andreza, e como réu Francisco Xavier de

Azevedo, casado com Vitória da Rocha, filha de Andreza. O casal teve, pelo menos, os

filhos seguintes:

1. Domingas Ribeiro foi casada na freguesia de Santo Antônio do Urubu de Cima

a 5 de maio de 1734 com Manoel da Cunha Ramaldes, natural da freguesia de

Ramalde, Porto, filho de José da Cunha e Maria Domingues;

2. Manoel Ribeiro Soares, foi casado na freguesia de Santo Antônio do Urubu de

Cima em junho de 1739 com Maria Ysiaca da Silva, filha de Baltasar Leal e

Maria da Silva;

3. Joana Ribeiro Soares, casada com Antônio Simões de Oliveira;

4. Sebastião da Rocha Pinto, descrito como “da casta da terra”;

5. Vicente Soares da Cruz;

6. Vitória da Rocha, casada com Francisco Xavier de Azevedo.(170)(171)(172)(246)

_________________________________________________________

170. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel da Cunha Ramaldes e Domingas Ribeiro

de Souza. Nº31-V, 5 de maio de 1734.
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171. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Ribeiro Soares e Maria Siciaca da Silva.

Folha Nº45-V, Junho de 1739.

172. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: OLIVEIRA, Antônio Simões de. Inventariante: SOARES,

Joana Ribeiro. Caixa 02, Maço 04, Documento 29, 1737-1749.

246. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de libelo cível. Autor(es): RAMALDES, Manoel da Cunha. Réu(s): Azevedo, Francisco Xavier de.

Caixa  09,  Maço  15,  Documento 170,  1782-1795.  (Consultado  a  partir  de  trechos  do  processo,

gentilmente enviados por Marileusa Amorim.)
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Manuel Álvares Coelho

Foi casado com Micaela de Jesus, filha de Pedro Gonçalves de Aguiar e Teresa de 

Jesus, e tiveram os filhos seguintes:

1. Joaquim Álvares Coelho;

2. Manuel Álvares Coelho, casado com Maria Ricarda de São Caetano;

3. Maria Teresa de Jesus, casada com o Capitão Francisco da Silva Leite;

4. José Álvares Coelho;

5. Senhorinha;

6. Ana Maria de Jesus, casada com Álvaro Luís Pereira.(173)(174)(175)

__________________________________

173. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  COELHO,  Manuel  Álvares.  Inventariante:  JESUS,

Micaela de. Caixa 24, Maço 47, Documento 227, 1783-1799.

174. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário. Livro de registro de

testamentos de 1808 a 1822, testamento do Manoel Alves Coelho, 29 de dezembro de 1810.

175. ALMEIDA,  Kátia  Lorena  Novais.  Alforrias  em  Rio  de  Contas  –  Bahia,  século  XIX.

Dissertação de mestrado. Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2006. p. 133-136.
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Manuel Coelho

Indígena, dos povos nativos do território do atual Brasil, não foi possível saber quais e

quantos filhos teve, porém segue seu registro de seu casamento transcrito:

“Aos quinze dias do mês de setembro dos mil setecentos e trinta anos, de 

manhã, no Arraial de Nossa Senhora da Conceição, freguesia de Santo 

Antônio do Urubu e Rio das Contas, feitas as denunciações na forma do 

sagrado Concílio Tridentino sem achar impedimento algum canônico,  

presentes as testemunhas, o Coronel André da Rocha Pinto, e Damazo 

Coelho de Pinha, em presença de mim, o Padre João Ferreira, de licença 

do Reverendo Vigário José Pacheco de Oliveira, se casaram, em face da 

Igreja, com palavras de presente Manuel Coelho, vermelho do gentio da 

terra, com Serafina Coelho, escrava de Damazo Coelho de Pinha, 

passo, na verdade. Era ut supra. Joseph Pacheco de Oliveira”.(176)

__________________________________

176. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manoel Coelho e Ginebra de Queiroz. Folha Nº46,

7 de maio de 1739.
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Manuel de Lima Cerqueira

Natural da freguesia de Santa Maria de Refóios, do termo de Ponte de Lima, região de

Viana,  Arcebispado de Braga,  Portugal;  filho legítimo de Manuel Gonçalves e  de

Domingas de Cerqueira. Foi casado com Florência Gomes, filha legítima de Tomé

Gomes Ribeiro e Ana Gomes e tiveram os seguintes filhos:

1. João de Lima;

2. Teresa Rosa de Lima, foi casada com Luís da Silva Mesquita;

3. José de Lima;

4. Manuel de Lima;

5. Caetano;

6. Francisco de Lima Cerqueira;

7. Florência.(177)(178)

__________________________________

177. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: CERQUEIRA, Manuel de Lima. Inventariante: GOMES,

Florência. Caixa 10, Maço 18, Documento 93, 1750-1772.

178. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel de Lima Cerqueira e Florência Gomes.

Folha Nº49, 1740.



89

Manuel de Oliveira do Prado

Foi casado com Perpétua de Jesus e tiveram os seguintes filhos:

1. Manuel Ferreira de Oliveira;

2. José Ferreira Soares;

3. Anacleto de Oliveira;

4. Albano de Souza de Oliveira;

5. Salvador Barbosa;

6. Pedro de Oliveira;

7. Gonçalo Duarte;

8. Timóteo de Oliveira;

9. Maria Albano, casada com Miguel Gonçalves Braga;

10.  Ana Maria, casada com Miguel Francisco Dourado;

11. Eugênia;

12. Francisco Manuel;

13. Filipe;

14. Joana;

15. João ;

16. Antônia;

17. Macima;

18. Domingos de Oliveira, filho natural de Manoel de Oliveira do Prado.(179)

__________________________________

179. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: PRADO, Manuel de Oliveira do. Inventariante: JESUS,

Perpétua de. Caixa 18, Maço 35, Documento 165, 1768-1768.
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Manuel Fernandes de Barros

Foi casado com Maria Pacheco e tiveram, pelo menos, os seguintes filhos:

1. Maria Pacheco, foi casada com Lázaro da Silveira, filho de Lázaro da Silveira e

Marta Ribeiro;

2. Teodora de Barros, foi casada com Manuel Gomes Ribeiro, filho de Lázaro da

Silveira e Marta Ribeiro.(180)(181)

__________________________________

180. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Gomes Ribeiro e Teodora de Barros. Folha

Nº2, 11 de janeiro de 1722.

181. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de libelo cível. Autor(es): AGUIAR, Pedro Gonçalves de. Réu(s): FERRAZ, Fernando Pinto. Caixa

03, Maço 05, Documento 47, 1752-1754.
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Manuel Francisco de Oliveira

Filho  de  Salvador  Francisco  e  de  Ana  Pires.  Foi  casado  com Catarina  do  Prado

Cardoso, filha de Matias Cardoso de Almeida e Isabel Furtado, e tiveram os seguintes

filhos:

1. Frei Matias, da ordem de São Bento na Bahia;

2. Salvador Cardoso de Oliveira, foi casado com Maria da Cruz Portocarreiro;

3. Domingos do Prado de Oliveira, familiar do Santo Ofício, falecido solteiro no

sertão do Rio São Francisco.(182)(183)(184)(185)

__________________________________

182. SANTOS, Márcio Roberto Alves dos. Fronteiras do sertão baiano: 1640-1750. Programa de

Pós-Graduação  em História  Social.  Departamento  de  História,  Faculdade  de  Filosofia,  Letras  e

Ciências Humanas. Universidade de São Paulo. São Paulo, 2010. p.121-150.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/pt-br.php

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/publico/

2010_MarcioRobertoAlvesdosSantos.pdf

183. LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, primeira edição publicada por Duprat 

& Comp., São Paulo, 1903. Volume III, Título Prados, p.361-362. 

http://www.arvore.net.br/Paulistana/Prados_6.htm

184. RODRIGUES, Gefferson Ramos. No sertão, a revolta: Grupos sociais e formas de contestação

na América portuguesa, Minas Gerais – 1736. Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa

de Pós-Graduação em História Moderna, oferecido pelo Instituto de Ciências Humanas e Filosofia

da Universidade Federal Fluminense. Niterói, Rio de Janeiro, 2009. p.21-78.

http://www.arvore.net.br/Paulistana/Prados_6.htm
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/publico/2010_MarcioRobertoAlvesdosSantos.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/publico/2010_MarcioRobertoAlvesdosSantos.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/pt-br.php
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185. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação a

familiar do Santo Ofício de Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco, 1745.

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-002/58

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2344081

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2344081

Manuel Gomes Ribeiro

Filho de Lázaro da Silveira e Marta Ribeiro. Foi casado com Teodora de Barros, filha

de Manuel Fernandes de Barros e Maria Pacheco, e tiveram os seguintes filhos:

1. Marta Ribeiro casada com Francisco Pereira;

2. Quitéria Gomes, casada com Bernardo José da Silva.(186)(187)

__________________________________

186. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Gomes Ribeiro e Teodora de Barros. Folha

Nº2, 11 de janeiro de 1722.

187. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  RIBEIRO,  Manuel  Gomes.  Inventariante:  BARROS,

Teodora de. Caixa 14, Maço 27, Documento 134, 1760-1761.

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2344081
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2344081
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Manuel Nunes Viana

Potentado no sertão mineiro, envolvido na Guerra dos Emboabas e um dos líderes dos

emboabas contra os paulistas. Latifundiário e Mestre de Campo da “guerra do gentio

do São Francisco e Ribeira do Rio Grande”, obteve o hábito da Ordem de Cristo pelo

governo português. Foi batizado em 1 de janeiro de 1668 na freguesia de Santa Maria

Maior, da vila de Viana do Castelo. Faleceu na cidade da Bahia (Salvador) em 28 de

janeiro de 1738. Sempre em estado de solteiro, porem teve os seguintes filhos naturais

reconhecidos:

1. Quitéria Peregrina de Jesus;

2. Maria Olinda da Soledade;

3. Ana Maria Dionísia de São Joaquim, foi casada com Manuel de Jesus Alves;

4. Dr. Miguel Nunes de Souza;

5. Alferes Manuel Nunes Marinho;

6. Vicente Marinho Viana;

7. Inácio Marinho Viana.(188)(189)(190)(191)

__________________________________

188. BOTELHO, José Aluísio. Mestre de Campo Manuel Nunes Viana – contributo à genealogia

do sertão do rio São Francisco. Blog A Raposa da Chapada: genealogia de famílias de Paracatu,

Minas Gerais, 10 de julho de 2017.

https://araposadachapada.blogspot.com/2017/07/mestre-de-campo-manuel-nunes-viana.html

https://araposadachapada.blogspot.com/2017/07/mestre-de-campo-manuel-nunes-viana.html
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189. Arquivo Distrital de Viana do Castelo. Livro de registro de batismo da freguesia da Colegiada

de Santa Maria Maior de Viana do Castelo de 1664 a 1677, Folha Nº59-Verso. Registro de batismo

de Manoel, filho de Antônio Nunes e Antônia Marinho, 1º de janeiro de 1668.

Código de Referência: PT/ADVCT/PRQ/PVCT43/001/00004

https://digitarq.advct.arquivos.pt/details?id=1105878

https://digitarq.advct.arquivos.pt/viewer?id=1105878  imagem 529

190. Arquivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mesa  da  Consciência  e  Ordens.  Diligência  de

Habilitação para Ordem de Cristo de Miguel Nunes de Sousa. 1756.

Código de Referência: PT/TT/MCO/A-C/002-011/0038/00002

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=7637602

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=7637602

191. FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e sertanistas do Brasil:

séculos XVI, XVII, XVIII. Comissão do IV centenário da cidade de São Paulo. São Paulo, 1954. p.

427-431.

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=7637602
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=7637602
https://digitarq.advct.arquivos.pt/viewer?id=1105878
https://digitarq.advct.arquivos.pt/details?id=1105878


95

Marcelino Coelho de Bitancor 

Provavelmente era paulista, e sendo um dos primeiros habitantes da região do alto do 

rio das contas, combateu indígenas no sertão, e também a mando do Mestre de 

Campo Antônio Guedes de Brito, com quem entrou em contenda entre 1690 e 1691 a 

respeito de terras na região, havendo depois firmado um acordo de divisão. Faleceu 

antes de 1727 no termo da vila de Rio de Contas e sua esposa um pouco depois de 

1727. Foi casado com Domingas Ribeiro Cortes, e tiveram:

1. Andreza Coelho, casada com José Ribeiro da Cunha;

2. Maria Coelho de Bitancor, casada com José Elias de Matos;

3. Isabel Pires Coelho, casada com André da Rocha Pinto;

4. Dâmaso Coelho de Pinha, casado com Margarida Moreira;

5. Maria da Silva, solteira, provavelmente sem geração.(192)(193)(194)

__________________________________

192. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de amigável composição.  Autor:  Marcelino Coelho de Bitancor e  sua mulher Domingas Ribeiro

Cortes  (no  documento  as  partes  interessadas  são  os  herdeiros  do  falecido  Marcelino  Coelho  de

Bitancor)  Réu:  Não  identificado.  Caixa  01,  Maço  01,  Documento  01,  Folhas:  33  (incompleto),

Estante 12, Prateleira 04. Rio de Contas, 1727.

193.  NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Rendeiros,  posseiros  e  proprietários:  estrutura  fundiária  e

dinâmica agro mercantil no alto sertão da Bahia (1750-1850) 2003. Tese, (Doutorado em História),

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2003. p. 147-162.
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194. SANTOS, Márcio Roberto Alves dos. Fronteiras do sertão baiano: 1640-1750. Programa de

Pós-Graduação  em História  Social.  Departamento  de  História,  Faculdade  de  Filosofia,  Letras  e

Ciências Humanas. Universidade de São Paulo. São Paulo, 2010. p.129-132.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/pt-br.php

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/publico/

2010_MarcioRobertoAlvesdosSantos.pdf

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/publico/2010_MarcioRobertoAlvesdosSantos.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/publico/2010_MarcioRobertoAlvesdosSantos.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09072010-133900/pt-br.php


97

Mateus Nunes Dourado

Morador  no  sítio  dos  Ovos,  próximo  ao  atual  município  de  Paramirim.  Com

inventário  autuado em 1747,  foi  casado com Joana da Silva Lemos,  e  tiveram os

seguintes filhos:

1. Domingos Nunes Dourado;

2. Catarina, casada com Antônio Martins de Oliveira;

3. Maria da Silva Dourado;

4. Mateus Nunes Dourado;

5. Suzana Maria Dourado, casada com José de Araújo Pereira;

6. Antônia Maria Dourado, casada com Manuel Pereira da Costa Rosário;

7. Caetana da Silva Dourado;

8. Joana da Silva Dourado;

9. Josefa da Silva Dourado, casada com Estêvão Correia da Silva;

10. José da Silva Dourado;

11. Manuel da Silva Dourado;

12. Teodora da Silva Dourado;

13. Antônio da Silva Dourado.(195)(196)(197)(198)(199)(200)

__________________________________

195. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  DOURADO,  Mateus  Nunes.  Inventariante:  LEMOS,

Joana da Silva. Caixa 06, Maço 13, Documento 75, 1747-1767.
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196. ALMEIDA, Katia Lorena Novais. Mujeres en las minas de oro de Rio de Contas–Bahia, 1720-

1750. Chronica Nova: Revista de historia moderna de la Universidad de Granada. Núm. 46 (2020):

La participación de las mujeres en la actividad minera en América (siglo XVIII), DOSSIER, p.

111-14

https://revistaseug.ugr.es/index.php/cnova/article/view/14083

https://revistaseug.ugr.es/index.php/cnova/article/view/14083/14681

197. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: DOURADA, Antônia Maria. Inventariante: ROSÁRIO,

Manoel Pereira da Costa. Caixa 20, Maço 38, Documento 179, 1772-1776.

198. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post mortem. Inventariado:  ARAÚJO, José Pereira de.  Inventariante:  DOURADO,

Suzana Maria. Caixa 20, Maço 38, Documento 184, 1773-1790.

199. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: SILVA, Estêvão Correia da. Inventariante: DOURADO,

Josefa da Silva. Caixa 31, Maço 61, Documento 296, 1795-1800.

200. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: DOURADO, Suzana Maria. Inventariante: MONTEIRO,

Gregório da Silva. Caixa 24, Maço 47, Documento 228, 1784-1799.

https://revistaseug.ugr.es/index.php/cnova/article/view/14083/14681
https://revistaseug.ugr.es/index.php/cnova/article/view/14083
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Matias Cardoso de Almeida

Natural da capitania de São Paulo, e filho de Matias Cardoso de Almeida, natural da

freguesia de São Miguel Arcanjo do lugar das Lajes,  que pertence ao concelho da

Praia da Vitória, Ilha Terceira, Açores, e de Isabel Furtado, natural de São Paulo. Foi

capitão  e  sertanista,  atuante  na  guerra  contra  os  indígenas,  no  norte  de  Minas,

Bahia, e até o Ceará e pelo nordeste. Se estabelecendo próximo a Manga e Januária, no

norte de Minas. Foi casado com Inês, filha do Capitão Manuel Afonso Gaia e Maria

Fernandes Figueira e teve um único filho:

1. Januário Cardoso de Almeida,  foi  casado com Maria de Cerqueira Brandão,

filha de Atanásio de Cerqueira Brandão e Catarina de Siqueira e Mendonça.(201)

(202)(203)(204)

201. LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, primeira edição publicada por Duprat 

& Comp., São Paulo, 1903. Volume III, Título Prados, p.350-361. 

http://www.arvore.net.br/Paulistana/Prados_6.htm

202. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação a 

familiar do Santo Ofício de Domingos do Prado de Oliveira, 1715-1718

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-001/6814

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2325746

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2325746

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2325746
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2325746
http://www.arvore.net.br/Paulistana/Prados_6.htm
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203. CARRARA,  Angelo  Alves.  Antes  das  Minas  Gerais:  conquista  e  ocupação  dos  sertões

mineiros.  Varia  Historia:  Periódico  publicado  pela  Pós-Graduação  em  História,  Faculdade  de

Filosofia  e  Ciências  Humanas,  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais.  Belo  Horizonte,  Minas

Gerais, 2007.

https://doi.org/10.1590/S0104-87752007000200019

204. SILVA, Eduardo Rodrigues da. O norte de Minas Gerais: o bandeirante Matias Cardoso e a 

ocupação do Norte de Minas. Site Historianet, sem data. 

http://www.historianet.com.br/conteudo/default.aspx?codigo=956

http://www.historianet.com.br/conteudo/default.aspx?codigo=956
https://doi.org/10.1590/S0104-87752007000200019
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Matias João da Costa

Foi um sertanista, andou pela região do Rio Pardo, onde teve propriedade e morava no Brejo

das Carnaíbas, ou Brejo de Matias João, entre os atuais municípios de Caetité, Guanambi,

Matina, e Igaporã. Aí faleceu em 1758. Nascido em Montalegre, região de Trás-os-Montes,

em fins do século XVII, filho de Vicente Gonçalves Branco e Maria João. Chegou ao sertão

da Bahia no princípio do século XVIII, conviveu e teve filhos com Clara Gonçalves, que

anteriormente foi cativa do Superintendente Pedro Leolino Mariz, e depois liberta. Após

anos de convivência casaram a 15 de agosto de 1738 no Brejo das Carnaíbas, da freguesia de

Santo Antônio do Urubu de Cima, e tiveram os seguintes filhos:

1. Roberto Leolino Mariz;

2. Antônio Leolino Mariz;

3. Leonardo Gonçalves da Costa;

4. Lucinda Gonçalves da Costa, casada com Caetano Gonçalves Branco;

5. Paulo Gonçalves da Costa;

6. Timóteo Gonçalves da Costa, casado com Rita Maria da Conceição;

7. Joana Gonçalves da Costa, casada com Constantino de Gouveia Teixeira;

8. Manuel Gonçalves da Costa, declarado no testamento de Matias João da Costa
como sendo filho de Clara Gonçalves com Bento Rodrigues de Oliveira;

9. Maria  Gonçalves  da  Costa,  casada  com  o  Capitão  José  Álvares  Barreiros,
morador na fazenda da Ressaca;

10. Rosaura Gonçalves da Costa, casada com Antônio Moreira dos Santos;

11.  Josefa Gonçalves da Costa, casada com João Gonçalves da Costa.(205)(206)(207)(208)

(209)(210)(211)(212)

__________________________________

205. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariado: GONÇALVES, Clara. Inventariante: COSTA, Matias João

da. Caixa 03, Maço 07, Documento 46, 1741-1755. (com testamento incluso)
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206. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariado:  COSTA,  Matias  João  da;  GONÇALVES,  Clara.

Inventariante: COSTA, Leandro Gonçalves da. Caixa 13, Maço 25, Documento 122, 1758-1765.

(com testamento incluso)

207. NEVES,  Erivaldo  Fagundes  (org.)  Sertões  da  Bahia:  Formação  Social,  Desenvolvimento

Econômico, Evolução Política e Diversidade Cultural, Salvador, Editora Arcadia, 2011. p. 75-77.

208. SOUSA, Maria Aparecida Silva de. A Conquista do Sertão da Ressaca - povoamento e posse

da terra no interior da Bahia. Edições UESB. Vitória da Conquista, 2001. p. 115-116.

209. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma comunidade sertaneja:  da sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32, 58.

210. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Matias João da Costa e Clara Gonçalves. Folha

Nº44, 15 de agosto de 1738.

211. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu  de  Sima”  de  1721  a  1758.  Casamento  de  Constantino  de  Gouveia  Teixeira  e  Joana

Gonçalves da Costa. Folha Nº89, 28 de abril de 1749.

212. RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 109-113, 210-225.



103

Miguel Lourenço de Almeida

Natural do lugar de Camarões, da freguesia de São Pedro de Almargem do Bispo,

atualmente do concelho de Sintra, e do Distrito de Lisboa e aí batizado em 14 de

outubro de 1708. Filho legítimo de José Lourenço e Domingas João, afilhado de d.

Lopo de Almeida. Foi casado com Ana Francisca da Silva, filha legítima de José da

Silva Ferreira,  natural  de Fonte Santa,  freguesia  de Nossa Senhora do Monte de

Caparica, e Micaela Maria de Jesus, natural da freguesia de Santo Antônio do Urubu

de Cima. Neta paterna de Gregório da Silva e Ana Cardoso. Neta materna de João

Pinheiro de Azevedo e Teodora de Brito Gondim. Miguel Lourenço de Almeida foi

familiar  do Santo Ofício,  agente inquisitorial,  porém sem notícias  de sua atuação

prática em favor do tribunal inquisitorial. Cargo que concedia privilégios e distinção

social, que muitas vezes era o objetivo do pretendente a familiar do Santo Ofício. Foi

proprietário na fazenda do Campo Seco, no atual município de Brumado. Seu genro

Antônio Pinheiro Pinto e seu neto Inocêncio Pinheiro Canguçu e bisneto Exupério

Pinheiro  Canguçu foram proprietários  da  mesma fazenda,  cuja  documentação  foi

explorada por Licurgo dos Santos Filho no livro “Uma comunidade rural no Brasil

antigo”, onde retrata aspectos da vida colonial com base nos documentos, e objetos da

família Lourenço de Almeida / Pinheiro Canguçu com os quais teve contato direto.

Recentemente analisados na tese de doutorado do Professor Marcos Ribeiro Profeta,

sob a ótica da linhagem feminina desta mesma família, desde Joana de Sá Pinto, que

foi moradora em Inhambupe, passando por Teodora de Brito Gondim, sua filha que

casa-se na região com o português João Pinheiro de Azevedo e depois de viúva segue

para o sertão entre a região da antiga vila de Santo Antônio do Urubu de Cima e da

vila de Nossa Senhora do Livramento das Minas do Rio das Contas, onde casou três

filhas que a acompanharam, e o trabalho delas na administração das fazendas, e da

vida  familiar.  Seguindo  depois  pela  pequena  Ana  Francisca  que  casou  com  o
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português Miguel Lourenço de Almeida. Que faleceu em avançada idade, na década

de 1830, com cerca de 90 anos. E assim contrastando a perspectiva, pela atuação

feminina, enquanto Licurgo, décadas antes, retratou sob a ótica patriarcal.  Foram

filhos do casal Miguel Lourenço e Ana Francisca da Silva:

1. José Lourenço de Almeida;

2. Micaela Maria de Jesus, casada com Joaquim da Rocha;

3. Antônia Maria de Jesus, casada com Joaquim Pinheiro Pinto;

4. Ana Francisca da Silva, casada com José Pinheiro Pinto;

5. Lauriana Maria de Santo Antônio, casada com Francisco Xavier de C. Cotrim;

6. Manuel Lourenço de Almeida;

7. Bibiana Maria de Jesus, casada com Antônio Pinheiro Pinto.(213)(214)(215)(216)(217)(218)

__________________________________

213. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação de

Miguel Lourenço de Almeida e de Ana Francisca da Silva, 1743-1762.

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-001/22405

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2341340

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2341340

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2341340
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2341340


105

214. Arquivo Distrital de Lisboa. Paróquia de Almargem do Bispo. Livro de registro de batismo da

freguesia de São Pedro de Almargem do Bispo de 1706 a 1727, Folha Nº18-Verso. Registro de

batismo  de  Miguel,  filho  de  Jozeph  Lourenço  e  Domingas  João.  Freguesia  de  São  Pedro  de

Almargem do Bispo, Concelho de Sintra, Distrito de Lisboa, Portugal, 14 de outubro de 1708.

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4829475

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4829475 imagem 0020

215.  SANTOS FILHO, Licurgo dos. Uma comunidade rural do Brasil antigo: aspectos da vida

patriarcal no sertão da Bahia no sec. XVIII e XIX. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1956.

216. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado:  SILVA,  Ana  Francisca  da.  Inventariante:  CANGUÇU,  Inocêncio  José  Pinheiro.

Estante Nº2, Caixa Nº558, Maço Nº1007, Documento Nº3, 1839-1844.

217. RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 158-169.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/

2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf

218. SOUZA, Grayce Mayre Bonfim. MANSO, Maria de Deus Beites. (orgs.) Difusão da fé por

entre povos e lugares: Instituições, religião e religiosidades no Império Português (séculos XVI –

XIX). Edições UESB, Vitória da Conquista, 2020. Capítulo 3, Capilaridade social e poder local:

traços  da  presença  da  Familiatura  Santo  Ofício  da  Inquisição  portuguesa  no  sertão  da  Bahia

colonial. p.95-105.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php
https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4829475
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4829475
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Miguel Mina

Africano, natural da Costa de Mina, casou em 1733, na freguesia de Santo Antônio

do Urubu de Cima, com Luzia, crioula, filha de Domingas. Moravam na fazenda

Riacho dos Porcos. Cativos de d. Joana Guedes de Brito. Ambos tiveram os seguintes

filhos:

1. Félix, n. 1739, casou com Teodósia, filha de José Mina e Mariana, foi batizado

por José Barreto e Joana Pereira, pretos forros;

2. Albina,  n.  1740,  batizada  em  caso  de  necessidade  por  Antônio  Xavier  de

Carvalho Cotrim;

3. Domingos, n. 1744, batizado por Domingos Vaz Monteiro, solteiro, e Joana de

Jesus, escrava e solteira;

4. Juliana, n.  1747, batizada por Manuel Teixeira da Costa,  e  Maria,  crioula,

escrava de Inácio Martins.(219)

__________________________________

219. NOGUEIRA, Gabriela Amorim. “Viver por si”, viver pelos seus: famílias e comunidades de

escravos e forros no “Certam de Sima do Sam Francisco” (1730 – 1790) – Dissertação de mestrado

em história. Universidade do Estado da Bahia, Santo Antônio de Jesus, 2011. p. 122.
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Nazária Borges de Carvalho

Foi  casada com Bento Garcia  Leal,  latifundiário  no sertão da  Bahia e  natural  da

freguesia  de  Santiago  de  Mourilhe,  do  termo  de  Montalegre,  filho  de  Domingos

Garcia Leal e Joana Alves de Carvalho, gerando deste matrimônio os filhos abaixo:

1. Maria Francisca do Nascimento, casada com Pedro Antônio Pereira;

2. Joana Alves de Carvalho, viúva quando faleceu sua mãe Nazária;

3. Francisca Ignácia Garcia Leal, casada com Francisco de Souza Lima;

4. Ana Francisca Leal, casada com Joaquim Antônio de Carvalho;

5. Antônio Garcia Leal;

6. Guardiana Maria do Coração de Jesus, casada com João José da Silva Dourado;

7. Maria Clemência da Graça, casada com Manuel Pedro Soares de Oliveira;

8. Benta Rosa Leal, casada com Clemente José Ribeiro Guimarães.(220)(221)(222)

__________________________________

220. Arquivo Público da Bahia. Judiciário. Tribunal da Relação. Inventários. Comarca de Caetité.

Inventariado: CARVALHO, Nazária Borges de. Inventariante: LEAL, Bento Garcia. Estante Nº2,

Caixa Nº589, Maço Nº1041, Documento Nº14, 1823-1823

221. NEVES,  Erivaldo  Fagundes.  Uma comunidade sertaneja:  da sesmaria  ao  minifúndio  (um

estudo de história regional e local) 2ª Edição Revista e Ampliada, Salvador, EDUFBA; Feira de

Santana, UEFS, 2008. p. 32, 56.

222. VASCONCELOS,  Fernando.  A herança  escravista.  Blog  Altos  Sertões:  Histórias  do  alto

sertão baiano. 6 de dezembro de 2017.

https://sertoens.wordpress.com/2017/12/06/a-heranca-escravista/

https://sertoens.wordpress.com/2017/12/06/a-heranca-escravista/
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Pedro Ferreira de Souza

Com inventário autuado em 1734 pelo Juízo de Órfãos da vila de Rio de Contas, no

sítio do Cahetaté (Caetité). Foi casado com Ana de Carvalho, irmã de Raimundo de

Carvalho e tiveram os seguintes filhos:

1. José;

2. Pedro;

3. Mariana;

4. Joana.(223)

__________________________________

223. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariados: SOUZA, Pedro Ferreira de. Inventariante: CARVALHO,

Ana de. Caixa 02, Maço 04, Documento 22, 1734-1758.
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Pedro Gonçalves de Aguiar 

Capitão, morador no sítio Cafundó, próximo a Rio de Contas, falecido em cerca de

1771, foi casado com Teresa de Jesus, falecida em 1768 e tiveram os seguintes filhos:

1. Pedro Gonçalves de Aguiar, casado com Romana da Rocha de Jesus

2. Micaela de Jesus, casada com Manoel Álvares Coelho

3. Domingas Ribeiro de Jesus, casada com Antônio Fernandes da Costa;

4. Ana Maria de Jesus, casada com Antônio Carvalho Soares;

5. Isabel de Jesus, casada com Francisco Coelho de Carvalho;

6. José Ribeiro de Aguiar, casado com Teresa Soares de Jesus;

7. Manuel Gonçalves de Aguiar;

8. Maria Gonçalves, casada com Luís Maurício de Oca;

9. Silvestre Antônio de Aguiar;

10. Rosa Maria, casada com Diogo Luís da Silva Franco.(224)(225)

__________________________________

224. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariados:  JESUS,  Teresa  de;  AGUIAR,  Pedro  Gonçalves  de.

Inventariante:  CARVALHO, Francisco Coelho de.  Caixa 18,  Maço 35,  Documento 166, 1768-

1791.

225. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariados: JESUS, Romana da Rocha de. Inventariante: AGUIAR,

Pedro Gonçalves de. Caixa 34, Maço 66, Documento 319, 1799-1802.
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Pedro Leolino Mariz

Superintendente  das  Minas  da  Bahia,  armador  da Conquista,  italiano natural  de

Roma,  segundo  relato  do  governador  d.  Lourenço  de  Almeida.  Foi  secretário  da

administração pública na cidade da Bahia; e, pelos bons serviços, enviado a organizar

a conquista, descoberta e exploração, entre Rio de Contas, Paramirim, e depois nas

Minas Novas do Fanado. Região onde faleceu assassinado na década 1760 com idade

avançada visto que teve sua patente expedida em 1722, e desde antes deste ano e até

seu falecimento foi servidor da Coroa Portuguesa. Foi casado com Bernarda Mariz

d'Olivença e tiveram os filhos seguintes:

1. Luíza Mariz d'Olivença

2. Ana Mariz

3. José da Silva Mariz (226)(227)(228)(229)

__________________________________

226. FERREIRA, Valdivino Pereira. Genealogia Norte Mineira. 2003. Citado em trechos e pesquisa

feita por Anamaria Nunes Vieria Ferreira, no blog “Notáveis”. 18 de julho de 2010.

https://notaveisdafamilia.blogspot.com/2010/07/pedro-leolino-mariz-mestre-de-campo.html

https://notaveisdafamilia.blogspot.com/2010/07/pedro-leolino-mariz-mestre-de-campo.html
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227. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Registo Geral de Mercês do reinado de Dom João V.

Carta Patente no posto de coronel da infantaria de ordenanças concedida a Pedro Leonino Maris em

18 de março de 1722. Livro Nº13, f. 391.

Código de Referência: PT/TT/RGM/C/0013/58370

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=1892505

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=1891572

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=1891572 imagem 0406

228. IVO, Isnara Pereira. Homens de caminho: trânsito, comércio e cores nos sertões da América

portuguesa –  século  XVIII.  Tese  de  doutorado.  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais,  Belo

Horizonte, 2009. p. 23, 59-116.

229. Revista do arquivo público mineiro, Belo Horizonte, 1980, ano XXXI, p. 246-248. Carta de

dom Lourenço de Almeida ao rei, 30 de setembro de 1738.

http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/rapm/brtacervo.php?cid=859

http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/rapmdocs/viewcat.php?cid=859

http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/acervo/rapmdocs/1898/23349.jpg

http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/acervo/rapmdocs/1898/23349.jpg
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/rapmdocs/viewcat.php?cid=859
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/rapm/brtacervo.php?cid=859
https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=1891572
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=1891572
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=1892505
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Pedro Mendes Ribeiro

Solteiro, e teve uma filha natural com sua escrava Grácia, de nação Angola:

1. Ana Mendes Ribeiro, foi casada com Antônio Teles de Oliveira.(230)

__________________________________

230. ALMEIDA, Kátia Lorena Novais. Escravos e libertos nas Minas do Rio de Contas – Bahia,

século XVIII. Tese de doutorado. Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2012. p. 13-23; 121-

122.

Pedro Rodrigues Viana

Natural de Tui, Ponte Vedra, antigo Reino da Galiza, filho legítimo de Pedro 

Rodrigues e Isabel Álvares. Falecido no termo da vila de Rio de Contas em 1803. Foi 

casado com Bonifácia Maria do Sacramento e tiveram os seguintes filhos:

1. Francisco Rodrigues Viana;

2. Rosária Maria do Sacramento;

3. Ana Maria do Sacramento;

4. Antônio Rodrigues Viana;

5. João Rodrigues Viana;

6. Manuel Rodrigues Viana;
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7. Maria Micaela de Jesus.(231)

__________________________________

231. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariados:  VIANA,  Pedro  Rodrigues.  Inventariante:  VIANA,

Francisco Rodrigues. Caixa 40, Maço 76, Documento 353, 1803-1803.

Raimundo de Carvalho

Falecido a 8 de novembro de 1762 na fazenda Salto, termo da vila de Rio de Contas,

era irmão de Ana de Carvalho, casada com Pedro Ferreira de Souza. Foi casado com

Luzia de Souza, e tiveram os seguintes filhos:

1. Alexandre de Souza de Carvalho;

2. Bernardo de Souza de Carvalho;

3. Manuel Vicente de Carvalho;

4. Francisco de Souza e Abreu;

5. Joaquim José de Carvalho;

6. Ana de Souza, casada com Francisco José Rodrigues.(232)

__________________________________

232. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariados:  CARVALHO,  Raimundo  de.  Inventariante:  SOUZA,

Luzia de. Caixa 15, Maço 28, Documento 138, 1762-1768.
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Raimundo Pereira Nunes

Natural da freguesia da Sé, de Angra, dos Açores, filho legítimo de Antônio Pereira

Nunes  e  Leonor  dos  Reis,  foi  casado  com  Feliciana  da  Silva  Moreira,  filha  do

Sargento mor André  da  Silva  Nobre  e  Mariana Moreira,  e  tiveram os  seguintes

filhos:

1. Frei Raimundo de Santa Teresa, n. 1736;

2. Francisco Pereira da Cruz, n. 1738;

3. Maria do Ó da Conceição, n. 1739;

4. Antônia de Jesus Maria, n. 1740;

5. Leonor de Santa Maria, n. 1741;

6. Brás Pereira Nunes, n. 1750;

7. Maria da Conceição de Jesus, n. 1752;

8. Ana Maria Joaquina, n. 1756;

9. Antônia  Pereira  Nunes,  filha  natural,  n.  1722,  casada  com  Domingos

Rodrigues de Sá.(233)(234)

__________________________________

233. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariados: NUNES, Raimundo Pereira. Inventariante: MOREIRA,

Feliciana da Silva. Caixa 17, Maço 32, Documento 158, 1766-1781.

234. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento do Alferes Raimundo Pereira Nunes e Feliciana

Moreira. Folha Nº31, 14 de setembro de 1733.
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Salvador Cardoso de Sá

Um dos primeiros habilitantes da região de São Romão, no norte de Minas Gerais,

Capitão  da  companhia  do  Rio  Pardo,  foi  casado  com Luzia  Antunes  de  Souza e

tiveram os seguintes filhos:

1. Miguel Cardoso de Sá, nascido em 1725;

2. Antônio Cardoso de Sá, nascido em 1727;

3. José Teodósio de Sá;

4. Ana Antunes de Souza, nascida em 1733, foi casada com Agostinho Pereira da

Cruz;

5. Leonor Antunes de Sá, nascida em 1737, foi casada com Félix Gomes Negrão;

6. Francisca Antunes de Sá, nascida em 1738, foi casada com Manuel Cardoso de

Faria;

7. Rita Antunes de Sá, nascida em 1739;

8. Joaquim Cardoso de Sá, nascido em 1741;

9. Maria  Antunes  de  Souza,  nascida  em  1742,  foi  casada  com  Francisco  de

Freitas Lima;

10. Isabel Maria do Rosário, nascida em 1743, foi casada com José Ferreira da

Costa;

11. Emerenciana Antunes, nascida em 1744;

12. Manuel Antunes de Souza.(235)

__________________________________

235. ÂNGELIS, Newton de. Efemérides riopardenses: 1698 – 1972. R&S Arte Gráfica de Salinas,

Rio Pardo de Minas, 1998, v.2, p. 19.
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Teodora de Brito Gondim

Natural da freguesia do Divino Espírito Santo de Inhambupe, filha de Francisco de

Brito Gondim e Joana de Sá Pinto.  Casou com João Pinheiro  de Azevedo a  4 de

fevereiro de 1704 na freguesia de São José das Itapororocas. João Pinheiro de Azevedo

natural da freguesia de São Simão de Gouveia, filho de Manuel Pinheiro e Mariana

de  Azevedo,  irmão de  Estêvão  Pinheiro  de  Azevedo,  e  Bernardo Pinheiro  Ribeiro

entre outros. O casal teve, pelo menos, os filhos seguintes:

1. Micaela Maria de Jesus, casada primeira vez com José da Silva Ferreira e 

depois de viúva casou com José de Souza Meira;

2. Catarina Guedes de Brito, foi casada com Antônio Fernandes Amado;

3. Lourença de Brito Gondim, foi casada com Miguel Fernandes Pereira, viúvo de

Teresa de Jesus, filha de Antônio Simões de Oliveira e Joana Ribeiro Soares. E, 

possivelmente mais alguns outros filhos e filhas.

4. Mariana, foi casada com Pedro Coelho, moradores no sertão de Inhambupe.(236)

(237)

__________________________________

236. RIBEIRO,  Marcos  Profeta.  Mulheres  sertanistas:  transmissão  e  sedimentação  cultural  do

trabalho feminino na formação das primeiras fazendas de gado dos sertões baianos (1704-1838).

Tese, (Doutorado em História), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. p. 16-57.

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/

2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/publico/2019_MarcosProfetaRibeiro_VCorr.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-10032020-152702/pt-br.php


117

237. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício. Diligência de Habilitação de

Miguel Lourenço de Almeida e de Ana Francisca da Silva, 1743-1762.

Código de Referência: PT/TT/TSO-CG/A/008-001/22405

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2341340

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2341340

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=2341340
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=2341340
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Tomé Gomes Ribeiro

Filho de Lázaro da Silveira e Marta Gomes, foi casado com Ana Gomes de quem teve

os filhos numerados de um a cinco e antes teve filhos naturais numerados de seis a

dez:

1. José Gomes Ribeiro;

2. Lourenço Gomes Ribeiro;

3. Tomé Gomes Ribeiro;

4. Florência Gomes Ribeiro, casada com Manuel de Lima Cerqueira, e depois de 

viúva, foi novamente casada com Fernando Pinto Ferraz;

5. Maria Ribeiro, casada com João Fernandes Ribas;

6. Manuel Gomes Ribeiro, foi casado com Eugênia Pinheiro de Jesus;

7. Lázaro da Silveira;

8. Tomé Gomes;

9. Cosme da Rocha, casado com Domingas Ribeiro;

10. Ignes de Andrade, casada com Francisco Gomes.(238)(239)(240)(241)(242)(243)(244)

__________________________________

238. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários post mortem. Inventariados: RIBEIRO, Tomé Gomes. Inventariante: RIBEIRO, Ana

Gomes. Caixa 20, Maço 38, Documento 181, 1772-1790.

239. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel Gomes Ribeiro e Eugênia Pinheiro. Folha

Nº40, 18 de setembro de 1738.
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240. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Francisco Gomes e Ignes de Andrade. Folha Nº40,

17 de setembro de 1738.

241. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Cosme da Rocha e Domingas Ribeiro. Folha Nº49,

26 de outubro de 1740.

242. Arquivo  Público  Municipal  de  Rio  de  Contas.  Acervo:  Poder  Judiciário  –  Autos  Cíveis.

Inventários  post  mortem.  Inventariados:  RIBEIRO,  Manuel  Gomes.  Inventariante:  JESUS,

Eugênia Pinheiro de. Caixa 23, Maço 45, Documento 215, 1780-1792.

243. Arquivo Público Municipal de Rio de Contas. Acervo: Poder Judiciário – Autos Cíveis. Ação

de libelo cível. Autor(es): AGUIAR, Pedro Gonçalves de. Réu(s): FERRAZ, Fernando Pinto. Caixa

03, Maço 05, Documento 47, 1752-1754.

244. Cúria Diocesana de Bom Jesus da Lapa. Livro de casamentos da freguesia de Santo Antônio do

“Orobu de Sima” de 1721 a 1758. Casamento de Manuel de Lima Cerqueira e Florência Gomes.

Folha Nº49, 1740.
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